
bullsbet paga mesmo

&lt;p&gt;Am&#233;rica Futebol Clube (mais conhecido como Am&#233;rica de Natal, ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 680 Td (e popularmente chamado de Mec&#227;o, cujo acr&#244;nimo &#233; AFC) &#233; uma 

â�   agremia&#231;&#227;o poliesportiva sediada na cidade de Natal, no Rio Grande 

do Norte, fundado em 14 de julho de 1915 por â�   um grupo de jovens estudantes, c

omerci&#225;rios e funcion&#225;rios p&#250;blicos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; um dos mais tradicionais clubes de futebol do Estado e do â�   Nor

deste brasileiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Fundado no mesmo dia da comemora&#231;&#227;o da Queda da Bastilha, na 

resid&#234;ncia do juiz Joaquim Homem de Siqueira, no â�   bairro de Cidade Alta, 

tem como modalidade esportiva principal o futebol.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na &#233;poca, era comum que os clubes que surgiam no â�   Brasil adotass

em o nome do territ&#243;rio qual o clube pertencia, seja ele bairro, cidade, es

tado, pa&#237;s ou continente - como â�   foi o caso do Am&#233;rica -, que recebe

u esse nome em homenagem ao continente americano ao qual pertence, usando a â�   d

enomina&#231;&#227;o do seu hom&#244;nimo America-RJ.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As cores do clube, presentes no escudo e na bandeira oficial, s&#227;o 

vermelho e branco.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Suas cores â�   iniciais eram azul e branco.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Hoje, {k0} sede social se localiza no bairro do Tirol e o centro de tre

inamento na â�   cidade de Parnamirim, na Regi&#227;o Metropolitana de Natal.[3][4

]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Seus destaques s&#227;o os t&#237;tulos da Copa do Nordeste em 1998,[5]

 a Norte-Nordeste â�   de 1973 e Campeonato Brasileiro S&#233;rie D em 2022.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;No cen&#225;rio nacional, ainda conta com dois vice-campeonatos brasile

iros: o da S&#233;rie â�   B, em 1996, e da S&#233;rie C, em 2005.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[6][7][8][9][10] Dos clubes potiguares, &#233; o que mais representou o

 estado em â�   competi&#231;&#245;es nacionais, com mais participa&#231;&#245;es 

na S&#233;rie A, S&#233;rie B e Copa do Brasil.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Destaca-se tamb&#233;m por ter sido o primeiro â�   vencedor estadual em 

1919 [11], o campe&#227;o do Centen&#225;rio em 2015[12], e ser o &#250;nico clu

be do Rio Grande do â�   Norte a participar de uma competi&#231;&#227;o internacio

nal: a extinta Copa Conmebol, competi&#231;&#227;o criada pela Confedera&#231;&#

227;o Sul-Americana de Futebol (CONMEBOL) no â�   in&#237;cio dos anos 90.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Considerada percursora da atual Copa Sul-Americana, a competi&#231;&#22

7;o era o segundo escal&#227;o do futebol sul-americano, atr&#225;s apenas â�   da

 Copa Libertadores da Am&#233;rica.[13]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No futsal, o Am&#233;rica &#233; vice-campe&#227;o brasileiro (Ta&#231;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 16 Td (a Brasil de Futsal), tricampe&#227;o do Nordeste e o â�   maior vencedor do RN, 38

 estaduais e metropolitanos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No basquete, em 2013, o clube conquistou o tricampeonato do Nordeste e 

garantiu â�   o 3&#186; lugar no Campeonato Brasileiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2014, o time de basquete alcan&#231;ou as semifinais do Brasileir&#2

27;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No futebol americano, a equipe â�   foi campe&#227; do Nordeste em 2009 c

om uma campanha invicta, atualmente o clube foi vice-campe&#227;o da Divis&#227;

o Nordeste no Campeonato â�   Brasileiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 9 de dezembro de 2005 pela lei municipal n.&#186; 5.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;697 foi criado o Dia do Am&#233;rica Futebol Clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A data â�   comemorativa no calend&#225;rio da cidade homenageia a funda&

#231;&#227;o do clube, sendo comemorada no mesmo dia 14 de julho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[14] No dia â�   3 de outubro de 2003, foi publicado no Di&#225;rio Ofici

al de Munic&#237;pio a Lei n.&#176; 5.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;493, de autoria do vereador â�   Hermano Morais, reconhecendo o Am&#233;r

ica Futebol Clube, como de Utilidade P&#250;blica Municipal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Hist&#243;ria&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1915: Surge o Am&#233;rica Futebol Clube&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Joaquim Homem de Siqueira, â�   o fundador do Am&#233;rica Futebol Clube.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Placa comemorativa &#224; funda&#231;&#227;o do Am&#233;rica, fixada em

 2015, ano do centen&#225;rio do clube, na â�   casa onde o clube foi criado, na R

ua Vig&#225;rio Bartolomeu, 565.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Um grupo de 38 jovens estudantes, comerci&#225;rios e funcion&#225;rios

 p&#250;blicos â�   da ainda pequena cidade de Natal se re&#250;ne, no dia 11 de j

ulho de 1915, na Rua Nova (atual Avenida â�   Rio Branco), no bairro de Cidade Alt

a, em reuni&#227;o preparat&#243;ria.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ali, surgiria a ideia de criar o Am&#233;rica Futebol Clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A reuni&#227;o â�   oficial para a cria&#231;&#227;o do clube foi marcada

 para o dia 14 de julho de 1915, uma quarta-feira, na resid&#234;ncia â�   do juiz

 Joaquim Homem de Siqueira, situada na Rua da Palha (atualmente Rua Vig&#225;rio) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -504 Td ( Bartolomeu).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Ficou decidido, ent&#227;o, o nome e â�   as cores da equipe: America Foo

t Ball Club, cujas cores seriam azul e branco.[15]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A data 14 de julho foi escolhida â�   em mem&#243;ria aos ideais da Revol

u&#231;&#227;o Francesa: Liberdade, Igualdade e Fraternidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As cores azul e branco foram escolhidas para diferenciar do â�   Sport Cl

ub Natalense, clube de vida ef&#234;mera fundado em 1904 pelos irm&#227;os Fabr&

#237;cio e Fernando Pedroza, que j&#225; utilizava as â�   cores alvirrubras.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;Com a extin&#231;&#227;o do referido clube, o Am&#233;rica adota as cor

es vermelho e branco, que j&#225; tinha a prefer&#234;ncia â�   de seus fundadores

 desde antes do surgimento do clube.[16]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em abril de 1948, Oscar Homem de Siqueira, filho de Joaquim, enviou â�   

uma carta ao ent&#227;o presidente em exerc&#237;cio do Am&#233;rica, Jos&#233; 

Rodrigues de Oliveira, relatando a funda&#231;&#227;o do clube:&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&quot; A 14 â�   de julho de 1915, um diminuto grupo de rapazes reuniu-se

 em uma pequenina casa utilizada como &quot;rep&#250;blica&quot; por mim e â�   me

u irm&#227;o Carlos, fundando o America Football Club [...&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;] &quot; - Oscar Homem de Siqueira, filho de Joaquim.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A oficializa&#231;&#227;o jur&#237;dica â�   do clube tem uma hist&#243;r

ia curiosa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sobre isto, existe uma vers&#227;o que diz que o ent&#227;o Coronel J&#

250;lio Canavarro de Negreiros â�   Melo, durante um treino da equipe em um campo 

improvisado na Pra&#231;a Pio X (onde atualmente est&#225; localizada a Catedral) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -912 Td ( â�   Metropolitana de Natal), foi atingido por uma bolada no rosto, que derrubou 

o &#243;culos do policial.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Irritado, ele furou a &#250;nica â�   bola que o clube tinha para treinar

 e jogar, tendo sido o Am&#233;rica obrigado a possuir personalidade jur&#237;di

ca para poder â�   entrar com uma a&#231;&#227;o indenizat&#243;ria.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[17] Para tanto, os estatutos foram registrados pela primeira vez no di

a 3 de julho de â�   1918, no Primeiro Of&#237;cio de Notas, em documento assinado

 pelo ent&#227;o presidente Oswaldo da Costa Pereira, sendo o primeiro clube â�   

de futebol do RN a possuir personalidade jur&#237;dica.[18]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os jogadores do Am&#233;rica eram provenientes do bairro de Cidade Alta

, e eram â�   chamados de &quot;Xarias&quot;, tendo rivalidade hist&#243;rica com 

os bairros vizinhos Ribeira e Rocas, onde residiam os jogadores e torcedores do 

â�   ABC, chamados de &quot;Canguleiros&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos seus primeiros sete anos de exist&#234;ncia, os recursos financeiro

s do clube vinham em grande parte do â�   bolso de Aguinaldo Tinoco, um dos seus f

undadores e que tamb&#233;m era zagueiro e capit&#227;o do time.[19]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Abaixo, segue lista com â�   alguns dos fundadores do Am&#233;rica de Nat

al:&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Francisco Lopes de Freitas, o primeiro presidente do Am&#233;rica.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;O primeiro presidente do America Foot â�   Ball Club, eleito para um mand

ato &quot;tamp&#227;o&quot; at&#233; que fossem realizadas elei&#231;&#245;es of

iciais para eleger uma diretoria, foi o amazonense â�   radicado em Natal, Francis

co Lopes de Freitas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#192; &#233;poca, chefe do expediente da Intend&#234;ncia Municipal de

 Natal - o termo &quot;prefeitura&quot; â�   ainda n&#227;o existia - e do Departa

mento de Finan&#231;as, Francisco presidiu o America de 14 de julho de 1915, dat

a â�   da funda&#231;&#227;o, at&#233; 14 de dezembro de 1915, quando foi realizad

a a primeira elei&#231;&#227;o oficial do clube, elegendo o banc&#225;rio â�   Get

&#250;lio Soares Ferreira.[20][21]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 15 de dezembro de 1915, a primeira diretoria do clube que foi eleita

 por aclama&#231;&#227;o, foi a â�   seguinte:&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Cargo Nome Presidente Secret&#225;rio Tesoureiro Guardi&#227;o do mater

ialA primeira partida&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A primeira partida realizada pela nova equipe de Natal ocorreu no â�   di

a 26 de setembro de 1915, contra a equipe que seria posteriormente seu maior riv

al, o ABC.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A partida se deu â�   na Pra&#231;a Pedro Velho, &#224; &#233;poca chamad

o de Vila Cincinati, em um campo improvisado, e a equipe alvinegra derrotou os â� 

  rubros pelo placar de 4 a 1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Gols de Mousinho (2), Mandu e Babua para o ABC, enquanto que Neco desco

ntou â�   para o Am&#233;rica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nessa partida, o Am&#233;rica de Natal atuou com: Oscar Siqueira; L&#23

3;lio e Gato; Carvalho, Gallo e Barros; Ant&#244;nio, â�   Carlos Siqueira, Neco, 

Garcia e Pipiu.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;J&#225; primeira partida oficial foi realizada entre ABC e Am&#233;rica

 de Natal, ocorreu em 15 â�   de setembro de 1918 pelo campeonato estadual de 1918

, que n&#227;o foi finalizado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica venceu a partida pelo placar de â�   3 a 0, com gols de Ar

naldo, Pinheiro (contra) e Nilo Murtinho Braga.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1916-1918: tentativa de profissionalizar e cria&#231;&#227;o da federa&

#231;&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No â�   Rio Grande do Norte, as primeiras tentativas de criar uma liga de

 esportes - inclusive o futebol - ocorreram no â�   ano de 1916.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Segundo o pesquisador Luiz G.M.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Bezerra, seis clubes da capital (Am&#233;rica, ABC, Centro Esportivo, A) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1872 Td (theneu SC, Cricket Club, Sport â�   Club de Natal e Centro N&#225;utico Potengi) f

undaram a Liga Norteriograndense de Desportos Terrestres e empossaram um preside

nte, Luiz Potiguar â�   Fernandes, em 27 de fevereiro de 1916.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, esta Liga n&#227;o prosperou.[22]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s idas e vindas, foi fundada, no dia 14 de â�   julho de 1918 - c

oincidentemente, na data de anivers&#225;rio de 3 anos do Am&#233;rica -, a Liga

 de Desportos Terrestres â�   do Rio Grande do Norte (atual Federa&#231;&#227;o No) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1996 Td (rteriograndense de Futebol, a FNF), que sucedeu a Liga de Esportes Terrestres, f

undada â�   em 1916.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O seu primeiro presidente foi o lider do movimento dos escoteiros no Ri

o Grande do Norte, Luiz Soares de â�   Ara&#250;jo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Federa&#231;&#227;o j&#225; foi tamb&#233;m chamada de Associa&#231;&

#227;o Riograndense de Atletismo, e tamb&#233;m de Federa&#231;&#227;o Norteriog

randense de Desportos (FND).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os clubes â�   fundadores foram o Am&#233;rica, o ABC e o Centro Esportiv

o Natalense, de acordo com o estatuto da pr&#243;pria FNF.[23]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1918: o â�   campeonato que n&#227;o acabou&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Equipe do America Foot Ball Club em 1918, quando foi realizado o primei

ro campeonato estadual da hist&#243;ria â�   do futebol potiguar.O ano era 1918.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;O mundo era afetado pela epidemia da gripe espanhola.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No Brasil, n&#227;o era diferente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O governador do â�   Rio Grande do Norte &#224; &#233;poca, Ferreira Chav

es, pediu o fechamento tempor&#225;rio dos estabelecimentos de instru&#231;&#227

;o, cinemas, teatros e cancelamento â�   de missas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com isso, logo o futebol tamb&#233;m foi afetado, com a suspens&#227;o 

do Estadual daquele ano, disputado apenas por tr&#234;s â�   clubes: Am&#233;rica,

 ABC e Centro Esportivo Natalense.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Como os jogos aglomeravam multid&#245;es no campo improvisado da Vila C

incinati, houve o receio â�   das autoridades em prosseguir com o campeonato.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;O Centro Esportivo Natalense era l&#237;der do certame e, por isso, tin

ha certo favoritismo â�   para ser campe&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No entanto, mesmo sendo l&#237;der, como o campeonato n&#227;o teve fim

, n&#227;o foi considerado campe&#227;o, diferente de outras â�   paralisa&#231;&#

245;es no campeonato, como em 1936 e 1949, por exemplo, onde ABC e Am&#233;rica,

 respectivamente, foram considerados campe&#245;es.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[24][25] A equipe â�   de 1918, formada quase em {k0} totalidade apenas p

elos fundadores do clube, numa era anterior ao profissionalismo do futebol no â�  

 Brasil, foi a base das equipes campe&#227;s dos anos seguintes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1919-1922: os primeiros campeonatos potiguares e seus primeiros t&#237;

tulos&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Time do America â�   Foot Ball Club campe&#227;o estadual em 1919.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Foi o primeiro t&#237;tulo da hist&#243;ria do futebol potiguar.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;O primeiro t&#237;tulo americano veio em â�   1919.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi o segundo campeonato de futebol promovido pela Liga de Desportos Te

rrestres no estado, primeiro a ser conclu&#237;do.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Novamente, tal como â�   em 1918, apenas tr&#234;s clubes participaram: A

m&#233;rica, ABC e Centro Esportivo Natalense.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na competi&#231;&#227;o, o Am&#233;rica conquistou duas vit&#243;rias, 

um empate â�   e uma derrota.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Teve como principal refer&#234;ncia no seu elenco naquela &#233;poca o 

atacante Nilo Murtinho Braga, que no futuro viria â�   a ser um dos maiores &#237;

dolos da hist&#243;ria do Botafogo e titular da Sele&#231;&#227;o Brasileira na 

Copa do Mundo de â�   1930.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1920, conseguiu seu primeiro bicampeonato de forma invicta, vencendo

 todos os jogos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Dois anos mais tarde, o clube conquistou seu â�   terceiro trof&#233;u, a

o ganhar o campeonato daquele ano que foi intitulado Ta&#231;a da Independ&#234;

ncia em 1922, em homenagem ao centen&#225;rio â�   da Independ&#234;ncia.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Na final, Jo&#227;o Maria Furtado, conhecido como &quot;De Maria&quot; 

fez o &#250;nico gol da partida frente aos eternos rivais â�   americanos, o ABC.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Segunda metade da d&#233;cada de 1920: sequ&#234;ncia de t&#237;tulos e

 Era Juvenal Lamartine&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Est&#225;dio Juvenal Lamartine durante a {k0} â�   inaugura&#231;&#227;o,

 em 1928.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica voltou a ganhar um t&#237;tulo estadual apenas em 1924, 

tendo {k0} sequ&#234;ncia de conquistas interrompida pelo â�   rival ABC em 1923.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1926, abriu o caminho para o segundo bicampeonato da competi&#231;&#

227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em outubro de 1928, foi inaugurado o â�   Est&#225;dio Juvenal Lamartine,

 a primeira pra&#231;a esportiva do Rio Grande do Norte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O jornalista Everaldo Lopes afirma, em seu livro &quot;Da â�   bola de pi

to ao Apito Final&quot;, que o governador do Estado, Juvenal Lamartine, foi conv

idado para uma partida no campo â�   improvisado da Pra&#231;a C&#237;vica e ficou

 penalizado com as limitadas instala&#231;&#245;es do campo, surgindo, ent&#227;

o, a decis&#227;o de construir um â�   est&#225;dio.[26]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O jornalista Rubens Lemos Filho, autor de um livro sobre o est&#225;dio

, declarou &#224; Tribuna do Norte: [27]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&quot; Ap&#243;s inaugurado, â�   o Juvenal Lamartine deu nova dimens&#22

7;o ao futebol de Natal, acirrando a rivalidade entre ABC e Am&#233;rica ao long

o dos â�   anos e recebendo visitantes ilustres [...&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;] &quot; - Rubens Lemos Filho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;D&#233;cada de 1930: primeira partida internacional da hist&#243;ria do

 futebol â�   potiguar e jejum de t&#237;tulos&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Time do Am&#233;rica em 1932.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s o terceiro bicampeonato de 1930/1931, o Am&#233;rica amargou 

15 anos sem â�   vit&#243;rias locais, voltando a ser campe&#227;o s&#243; em 1946

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1931, um fato bastante curioso ocorreu: o Am&#233;rica foi respons&#

225;vel pela â�   primeira partida internacional de futebol da hist&#243;ria do Ri

o Grande do Norte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O advers&#225;rio foi a equipe inglesa Royal Navy Football â�   Associati

on (ou simplesmente Royal Navy FA).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O time realizava {k0} primeira visita ao Brasil e Natal foi escolhida c

omo primeira parada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Eles â�   vieram no enorme cruzador ingl&#234;s chamado &quot;H.M.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;S Dauntless&quot; e desembarcaram no Porto de Natal, &#224;s margens do

 Rio Potengi, na â�   tarde do dia 27 de agosto de 1931.[28]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Atual bicampe&#227;o estadual na &#233;poca, a equipe do Am&#233;rica e

ra considerada a melhor â�   do Rio Grande do Norte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Logo que a partida foi anunciada, marcada para o dia 30 de setembro de 

1931 (um â�   domingo), criou-se um clima de euforia na tranquila cidade de Natal.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Afinal, n&#227;o era qualquer dia que acontecia um confronto desse â�   p

orte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O jogo, ent&#227;o, foi marcado para o Est&#225;dio Juvenal Lamartine, 

rec&#233;m inaugurado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Jack Romaguera, diretor da Companhia For&#231;a e Luz, respons&#225;vel

 â�   pelos transportes urbanos na capital potiguar, mandou aumentar o n&#250;mero

 de bondes e &#244;nibus para trazer a maior quantidade de â�   torcedores para ap

oiarem, claro, a equipe do Am&#233;rica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os pre&#231;os dos ingressos: 3 mil r&#233;is a arquibancada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Idosos, crian&#231;as e o pessoal â�   da &quot;geral&quot; pagariam mil 

r&#233;is, e quem fosse de carro era cobrado o valor de 2 mil r&#233;is por pess

oa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Como â�   haviam muitos morros e barrancos ao redor do JL na &#233;poca, 

quem n&#227;o podia pagar assistia o jogo de qualquer â�   forma.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica venceu a equipe inglesa por 4 a 2, levando {k0} torcida 

&#224; loucura nas arquibancadas do acanhado Juvenal â�   Lamartine.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Aci&#243;li, Glic&#233;rio e Hemet&#233;rio marcaram pro Am&#233;rica.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s boa jogada de Aci&#243;li, atacante americano, o zagueiro ing

l&#234;s tenta interceptar, marcando gol â�   contra e dando n&#250;meros finais a

 partida.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Lynch e Robson marcaram os gols da equipe europeia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[29]Anos 1940 e 1950&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Am&#233;rica bicampe&#227;o em â�   1957.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A equipe alvirrubra repetiu o bom desempenho em competi&#231;&#245;es e

staduais, conquistando o bicampeonato em mais tr&#234;s ocasi&#245;es: 1948/1949

, 1951/1952 (sendo â�   campe&#227;o neste ano com 100% de aproveitamento), e 1956

/1957.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O destaque dessa &#233;poca foi o atacante Saquinho, tido como um dos â� 

  maiores centroavantes que j&#225; vestiu a camisa alvirrubra potiguar.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Naquela equipe de 1957, ainda tiveram outros destaques, como Wallace Co

sta, Juarez, â�   Gilvandro e Cezimar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No &#250;ltimo t&#237;tulo antes de se licenciar, o Mec&#227;o venceu o

 ABC em um Juvenal Lamartine lotado - â�   com renda recorde de mais de 136 mil cr

uzeiros, com dois gols de Saquinho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Paulo Isidro marcou para o rival.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Naquele jogo, â�   o Am&#233;rica entrou em campo com: Mar&#231;al; Maur&

#237;cio e Chico; Papagaio, Edvaldo e Mauro; Gilvandro, Juarez, Saquinho, Wallac

e e Cezimar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;T&#233;cnico: â�   &#193;lvaro Barbosa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nas edi&#231;&#245;es de 1949 e 1952, o Mec&#227;o se sagrou campe&#227

;o estadual de forma invicta.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Anos 60: Per&#237;odo licenciado e â�   volta em grande estilo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Time do Am&#233;rica campe&#227;o de 1967.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s um largo per&#237;odo licenciado da Federa&#231;&#227;o (de 1) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -4448 Td (960 a 1965) para â�   constru&#231;&#227;o de {k0} sede social, o Am&#233;rica vol

tou a ser campe&#227;o em 1967, contando com um time bastante caseiro, mas â�   co

m jogadores de destaque, como V&#233;scio e Evaldo Pancinha, sob o comando do t&

#233;cnico Ed&#233;sio Leit&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesse ano, a final foi â�   contra o Riachuelo, do ent&#227;o jovem Marin

ho Chagas, que havia vencido o segundo turno.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na decis&#227;o, um melhor de tr&#234;s, no â�   qual o Am&#233;rica venc

eu o primeiro e empatou o segundo e terceiro, com gol de Bagad&#227;o ao 38 minu

tos do â�   segundo tempo, garantindo o t&#237;tulo ao Mec&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Essa vit&#243;ria propiciou a participa&#231;&#227;o do Am&#233;rica na

 Ta&#231;a Brasil (o Campeonato Brasileiro da â�   &#233;poca) de 1968, sendo a pr

imeira participa&#231;&#227;o da hist&#243;ria do clube em uma competi&#231;&#22

7;o nacional.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1969, foi campe&#227;o estadual ap&#243;s â�   uma s&#233;rie de jogos

 finais contra seu principal rival, na qual perdeu o primeiro jogo por 3 a 0, em

patou â�   o segundo sem gols, e precisava de uma vit&#243;ria no &#250;ltimo jogo

 para for&#231;ar uma quarta partida.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ela veio a partir â�   dos p&#233;s do atacante Alem&#227;o, que marcou n

os &#250;ltimos minutos do jogo, quando a torcida alvinegra j&#225; comemorava o

 t&#237;tulo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na â�   quarta partida, o Alvirrubro venceu por 2 a 0 seu principal rival

, com gols de Bagad&#227;o e Alem&#227;o, e se â�   sagrou campe&#227;o do Estado.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Anos 1970: In&#237;cio da Era Machad&#227;o grandes esquadr&#245;es do 

&quot;Orgulho do RN&quot;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos anos 1970, a equipe natalense â�   marcou presen&#231;a em campeonato

s brasileiros, emergindo e se consolidando no cen&#225;rio nacional.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1972: Inaugura&#231;&#227;o do Est&#225;dio Castel&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A inaugura&#231;&#227;o se deu com â�   uma rodada dupla.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A partida preliminar foi disputada entre ABC e Am&#233;rica, e terminou

 em 1 a 0 para o time â�   alvinegro, sendo o jogador William o primeiro a marcar 

um gol nesse est&#225;dio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na partida principal, o time do Vasco da â�   Gama jogou com a Sele&#231;

&#227;o Brasileira Ol&#237;mpica, num jogo que ficou empatado sem gols.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;1973: Campe&#227;o da Norte-Nordeste e boa campanha â�   no Brasileiro&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;Lu&#237;s Carlos Scala, um dos pilares do Am&#233;rica no t&#237;tulo d

e 1973.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1973, buscando refor&#231;ar {k0} equipe para o â�   Campeonato Brasil

eiro, o Am&#233;rica investe na contrata&#231;&#227;o do ex-zagueiro e &#237;dol

o do Botafogo, Sebasti&#227;o Le&#244;nidas, que foi treinador do clube â�   cario

ca no ano anterior.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Al&#233;m disso, trouxe alguns jogadores, como o grande zagueiro Lu&#23

7;s Carlos Scala, &#237;dolo do Internacional e que, â�   &#224; &#233;poca, jogav

a no Botafogo, H&#233;lcio Jacar&#233; (que posteriormente viria a se tornar um ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5240 Td (dos maiores &#237;dolos do clube) e â�   Gilson Porto, ex-jogador do Corinthians e

 Fluminense.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ficou em 25&#186; lugar, dentre os 40 times que disputavam a competi&#2

31;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O time base â�   era: Ubirajara; Ivan Silva, Scala, M&#225;rio Braga e Co

sme; Pa&#250;ra, Garcia e H&#233;lcio Jacar&#233;; Almir, Santa Cruz e Gilson Po

rto.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;T&#233;cnico: â�   Sebasti&#227;o Le&#244;nidas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ainda no ano de 1973, o Am&#233;rica conquistou a Ta&#231;a Almir de Al

buquerque, que foi uma premia&#231;&#227;o simb&#243;lica oferecida â�   pela revi

sta esportiva Placar aos times do Norte e Nordeste melhores colocados na primeir

a fase do Campeonato Brasileiro de Futebol â�   daquele ano.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Durante a {k0} campanha para fazer jus ao trof&#233;u, o Am&#233;rica d

e Natal disputou 7 jogos na primeira fase, â�   vencendo 4 e empatando 3.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Marcou 11 gols e tomou 4.[30]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Vit&#243;ria contra o Vasco da Gama em pleno S&#227;o Janu&#225;rio em 

â�   1975&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No dia 27 de setembro de 1975, o Am&#233;rica visitou o Vasco, atual ca

mpe&#227;o brasileiro, em S&#227;o Janu&#225;rio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na ocasi&#227;o, os â�   vasca&#237;nos eram franco favoritos e foram sur

preendidos pelos americanos com um gol do atacante Washington, aos 20 minutos do

 segundo â�   tempo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pela primeira vez, um clube potiguar vencia uma equipe carioca.[31][32]

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O resultado fez um milion&#225;rio, o goiano Miron Vieira de Souza, â�   

que acertou sozinho os 13 pontos do concurso 254 da loteria esportiva.Ele ganhou

 Cr$ 22.068.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;209,00, at&#233; ent&#227;o o maior pr&#234;mio â�   pago no mundo a um a

postador esportivo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Recorde de p&#250;blico&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O maior p&#250;blico do Cl&#225;ssico Rei aconteceu no campeonato estad

ual de 1976, â�   no dia 04 de julho de 1976, no Est&#225;dio Machad&#227;o (ainda) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5788 Td ( chamado de Castel&#227;o).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Na ocasi&#227;o as torcidas de ABC e â�   Am&#233;rica colocaram 50.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;486 pagantes no antigo est&#225;dio da Lagoa Nova.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Este &#233; o maior p&#250;blico pagante registrado no Rio Grande do â�  

 Norte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ficha T&#233;cnica:&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;4 de julho de 1976 ABC 1 - 2 Am&#233;rica Castel&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Z&#233; Carlos Ol&#237;mpico 61&#39; Ivanildo Arara 29&#39;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Alberi 58&#39; P&#250;blico: â�   50,486Renda: Cr$ 628.060,00&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#193;rbitro: Oscar Scolfaro&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;ABC: H&#233;lio Show, Fid&#233;lis, Pradera, Vagner e Vuca (Orlando); D

railton e Danilo Menezes; No&#233; Silva, Z&#233; â�   Carlos (Z&#233; Carlos Ol&#) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -5976 Td (237;mpico), Reinaldo e Macuna&#237;ma.&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;H&#233;lio Show, Fid&#233;lis, Pradera, Vagner e Vuca (Orlando); Drailt

on e Danilo Menezes; No&#233; Silva, â�   Z&#233; Carlos (Z&#233; Carlos Ol&#237;m) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -6028 Td (pico), Reinaldo e Macuna&#237;ma.&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Am&#233;rica: Ot&#225;vio; Ol&#237;mpio, Joel Santana, Od&#233;lio e Co

sme; Juca Show, Alberi e H&#233;lcio â�   Jacar&#233;; Ronaldinho, Pedrada (Washin) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -6080 Td (gton) e Ivanildo Arara.&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Ot&#225;vio; Ol&#237;mpio, Joel Santana, Od&#233;lio e Cosme; Juca Show

, Alberi e H&#233;lcio Jacar&#233;; Ronaldinho, â�   Pedrada (Washington) e Ivanil

do Arara.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Expuls&#227;o: H&#233;lcio Jacar&#233;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A batalha campal de 77: campe&#227;o na bola, na pancadaria e no tapet&

#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Alberi, craque â�   do Am&#233;rica, em 1977.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1977, o Am&#233;rica foi campe&#227;o estadual de maneira pol&#234;m

ica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No ABC, havia o pacto de n&#227;o deixar â�   o Alvirrubro ser campe&#227

;o, pois Alberi estava no Mec&#227;o e a Frasqueira n&#227;o iria gostar.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Com isso, no jogo final, no â�   dia 18 de setembro de 1977, houve uma br

iga generalizada, causada por um desentendimento entre Ivanildo, jogador do Am&#

233;rica e â�   Anderson, jogador do ABC, ap&#243;s uma falta marcada para o Alvin

egro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s criar-se um clima de batalha campal, Pradera, zagueiro do â�   

ABC, veio em dire&#231;&#227;o de Alberi, para tentar agredi-lo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O camisa 10 do Am&#233;rica, em defesa pessoal, acertou um chute no â�   

rosto de Pradera, causando revolta no jogador alvinegro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O &#225;rbitro paulista Faville Neto expulsou todos os jogadores e ence

rrou o jogo â�   aos 29 minutos do segundo tempo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O jogo foi para o Superior Tribunal de Justi&#231;a Desportiva, que, po

r unanimidade, deu ganho â�   de causa ao Am&#233;rica, oficializando o t&#237;tul

o estadual do Alvirrubro.[33][34]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A melhor participa&#231;&#227;o do Am&#233;rica nos antigos campeonatos

 nacionais foi no â�   Campeonato Brasileiro de Futebol de 1977, quando conseguiu 

um 17&#186; lugar entre 62 clubes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica participou de 11 competi&#231;&#245;es seguidas, â�   de 1

973 a 1983.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A partir da&#237;, o Am&#233;rica passou a ser conhecido como Orgulho d

o RN.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1979-1983: Tetracampeonato potiguar e maior â�   invencibilidade da hist&

#243;ria do Cl&#225;ssico Rei&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Lateral-direito Ivan Silva sendo carregado pela torcida americana ap&#2

43;s a conquista do tetracampeonato estadual, em â�   1982.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1979, o clube iniciou a {k0} maior s&#233;rie de vit&#243;rias no ca

mpeonato estadual, sendo tetracampe&#227;o de 1979 a 1982, â�   ficando dois anos 

e v&#225;rios jogos sem perder para nenhuma equipe do Rio Grande do Norte.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;A equipe do Am&#233;rica campe&#227; â�   em 1982 &#233; considerada, at&

#233; hoje, uma das melhores equipes tecnicamente da hist&#243;ria do futebol po

tiguar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sob o comando do t&#233;cnico â�   Cai&#231;ara, que havia sido contratad

o para substituir Laerte D&#243;ria - que deixou o Mec&#227;o no in&#237;cio do 

primeiro turno -, â�   o Alvirrubro foi campe&#227;o invicto, conquistando o in&#2

33;dito tetracampeonato.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Al&#233;m disso, teve a maior invencibilidade da hist&#243;ria do Cl&#2

25;ssico Rei.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Entre os â�   anos de 1980 e 1983, o clube alvirrubro ficou 24 partidas o

ficiais sem perder para seu maior rival.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foram, no total, â�   7 vit&#243;rias e 17 empates:1980 - 5 jogos&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 02/11/1980 - Am&#233;rica 4 x 1 ABC (Marinho Apol) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -6996 Td (&#244;nio (3) â�   e Paulo C&#233;sar Cascavel / Jonas)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 16/11/1980 - Am&#233;rica 2 x 0 ABC (Paulo C&#233) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7028 Td (;sar Cascavel e Didi â�   Duarte)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 19/11/1980 - Am&#233;rica 2 x 1 ABC (Didi Duarte ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7060 Td (e Marinho Apol&#244;nio / Juarez)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 29/11/1980 â�   - Am&#233;rica 1 x 1 ABC (Paulo C&#) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7092 Td (233;sar Cascavel / Jonas)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 01/12/1980 â�� Am&#233;rica 0 x 0 ABC1981 â�   â�� 9 jo

gos&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do Natal -12/04/1981 â�� Am&#233;rica 0 x 0 ABC&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do Natal â�� 15/04/1981 â�� Am&#233;rica â�   1 x 1 ABC (Did) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7188 Td (i Duarte / No&#233; Soares)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do Natal â�� 24/05/1981 - Am&#233;rica 1 x 1 ABC â�   (Nor) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7220 Td (ival / Juarez)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do Natal â�� 27/05/1981 â�� Am&#233;rica 0 x 0 ABC&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 12/07/1981 â�� Am&#233;rica 1 â�   x 0 ABC (Norival)&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 02/08/1981 â�� Am&#233;rica 1 x 1 ABC (Norival / Al) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7316 Td (beri)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 13/09/1981 â�� â�   Am&#233;rica 1 x 1 ABC (Sandoval ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7348 Td (/ No&#233; Soares)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 18/10/1981 â�� Am&#233;rica 0 x 0 ABC&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� â�   29/11/1981 - Am&#233;rica 3 x 2 ABC (Sandoval,) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7392 Td ( Milt&#227;o e Beca / Juarez e Peri)1982 â�� 10 jogos&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do â�   Natal â�� 24/04/1982 â�� Am&#233;rica 1 x 1 ABC (Did) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7424 Td (i Duarte / Pernambuco)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do Natal â�� 23/05/1982 - Am&#233;rica â�   2 x 0 ABC (Cur) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7456 Td (i&#243; e Didi Duarte)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do Natal â�� 19/06/1982 - Am&#233;rica 3 x 3 ABC (Tulica) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7488 Td (, â�   Curi&#243; e Ari&#233; (contra) / Marinho Apol&#244;nio, No&#233; e Alberi)

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do Natal â�� 23/06/1982 â�� Am&#233;rica 0 x 0 â�   ABC&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;Ta&#231;a Cidade do Natal â�� 09/07/1982 - Am&#233;rica 1 x 1 ABC (Severi) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7572 Td (nho / Marinho Apol&#244;nio)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 22/08/1982 â�� â�   Am&#233;rica 0 x 0 ABC&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 10/10/1982 - Am&#233;rica 2 x 1 ABC (Silva (2) / ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7616 Td (Neinha)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� â�   14/11/1982 â�� Am&#233;rica 0 x 0 ABC&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 17/11/1982 â�� Am&#233;rica 0 x 0 ABC&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Estadual â�� 21/11/1982 - â�   Am&#233;rica 2 x 2 ABC (J&#250;ni) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7672 Td (or e Silva / Soares e Neinha)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Final da d&#233;cada de 1980 e in&#237;cio dos anos â�   90: hegemonia e 

dom&#237;nio alvirrubro&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Marinho Chagas no Am&#233;rica, em 1985.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1985, o Am&#233;rica contratou o lateral-esquerdo Marinho Chagas, el

eito melhor â�   lateral da Copa do Mundo de 1974, trazido, &#224; &#233;poca, pel

o empres&#225;rio Fl&#225;vio Rocha.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas, o Mec&#227;o foi vice-campe&#227;o estadual daquele â�   ano, perden

do a final para o Alecrim.[1]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Comemora&#231;&#227;o do bicampeonato estadual em 1988.Di&#225;rio de N

atal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s quatro anos sem ser campe&#227;o potiguar, â�   em 1987 o Alvir

rubro quebrou a sequ&#234;ncia de t&#237;tulos do Alecrim, emendando um tricampe

onato estadual (1987/1988/1989).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1987, garantiu o t&#237;tulo â�   ao vencer o Bara&#250;nas por 2 a 1 

no jogo final.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No ano seguinte, em 1988, o time comandado por Ferdinando â�   Teixeira e

mpatou em 0 a 0 com o ABC (que, &#224; &#233;poca, era comandado pelo ex-meia e ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -7968 Td (&#237;dolo do Am&#233;rica, â�   Didi Duarte) com o Machad&#227;o - ainda chamado 

de Castel&#227;o - lotado, com mais de 28 mil pessoas, garantindo o â�   bicampeon

ato.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tri veio em 1989, ap&#243;s um novo empate sem gols com o ABC.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Teve {k0} sequ&#234;ncia de t&#237;tulos interrompida pela â�   conquista

 do Alvinegro em 1990.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, em 1991 voltou a levantar a ta&#231;a, sendo bi em 1992.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;Perdeu a chance do tricampeonato â�   em 1993, quando venceu o primeiro t

urno e foi decidir o segundo com o rival ABC, jogando com a vantagem â�   do empat

e.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com grandes jogadores na equipe, como os meias Mendon&#231;a e Souza, e

 o atacante Bebeto, a equipe comandada pelo â�   t&#233;cnico Baltazar Germano per

deu o segundo turno para o ABC ao ser derrotado por 3 a 1 na final, com â�   Jo&#2

27;ozinho e S&#233;rgio China, duas vezes, marcando para o Alvinegro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Bebeto marcou para os americanos.[35]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Como o rival tamb&#233;m venceu o terceiro â�   turno, jogava pelo empate

 na final geral.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi o que aconteceu.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Am&#233;rica e ABC empataram sem gols na final, garantindo o t&#237;tul

o â�   estadual do Alvinegro e quebrando a hegemonia do Mec&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1996: Reviravolta no Estadual e vice-campeonato da S&#233;rie B&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Ap&#243;s conquistar o bicampeonato â�   potiguar (1991/1992), o Am&#233;

rica vinha de 3 anos sem conquistar um t&#237;tulo estadual, come&#231;ando o an

o de 1996 pressionado pela â�   campanha ruim no Potiguar e modesta na S&#233;rie 

B em 1995.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, o in&#237;cio de temporada n&#227;o foi nada positivo.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;O Mec&#227;o â�   viu o seu maior rival, o ABC, ser campe&#227;o do hexag

onal que decidiu o primeiro turno do certame, com o â�   Am&#233;rica nem se class

ificando entre os seis participantes do playoff.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No entanto, uma crise interna no rival culminou na sa&#237;da de â�   Fer

dinando Teixeira, velho conhecido da torcida americana, com quem foi bicampe&#22

7;o estadual em 1988 e 1989.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com isso, o t&#233;cnico acertou â�   o seu retorno ao Am&#233;rica.[36]&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica, com uma equipe formada praticamente quase toda por joga

dores revelados nas categorias de base â�   do clube, se refor&#231;ou com o meia 

Moura e o atacante Wanderley, ambos vindos do Sport.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s organizar a equipe, o â�   Mec&#227;o conquistou o segundo turn

o ao vencer o ABC por 1 a 0, com gol de Wanderley no &quot;apagar das â�   luzes&q

uot;, aos 45 minutos do segundo tempo, calando a torcida abecedista, que j&#225;

 comemorava o tetracampeonato estadual nas arquibancadas do â�   Machad&#227;o.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;Com o t&#237;tulo do segundo turno, o Am&#233;rica for&#231;ou uma fina

l geral.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos dois jogos das finais, ambos realizados no Est&#225;dio â�   Machad&#

227;o, o Am&#233;rica se imp&#244;s sobre o ABC e venceu os dois jogos.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;O primeiro, com gol de Moura, e o â�   segundo e decisivo jogo com gol de

 Wanderley, sacramentando o t&#237;tulo estadual de 1996 e frustrando a torcida 

alvinegra.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s o â�   t&#237;tulo estadual, o Am&#233;rica chegou confiante e 

com moral na S&#233;rie B.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na estreia da competi&#231;&#227;o, empatou em 1 a 1 â�   com o N&#225;ut

ico e, no segundo jogo em casa, venceu o bom time do Santa Cruz por 1 a 0, â�   go

l do atacante Wanderley, ap&#243;s empatar com o CRB e vencer o Central, ambos f

ora de casa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na primeira fase, o â�   Am&#233;rica fez uma boa campanha, ficando em se

gundo lugar na fase de grupos, com 14 pontos ganhos, se classificando para â�   a 

segunda fase.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na segunda fase, eliminou o Atl&#233;tico Goianiense vencendo por 2 a 0

 em Natal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Contra o Moto Club, na â�   terceira fase, ap&#243;s empate sem gols no M

aranh&#227;o, o Am&#233;rica aplicou um sonoro 4 a 0 no jogo da volta â�   em Nata

l, chegando ao quadrangular final.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No quadrangular decisivo, o Am&#233;rica somou 9 pontos, ficando em seg

undo lugar, colocando um p&#233; â�   na S&#233;rie A ap&#243;s vit&#243;ria emoci

onante contra o Uni&#227;o S&#227;o Jo&#227;o por 2 a 1 na 5&#170; rodada, com g

ols â�   de Washington Lobo e Carlos Mota, aos 47 minutos do segundo tempo.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, sacramentou seu acesso no Paran&#225;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A equipe foi derrotada â�   pelo Londrina por 3 a 1 no Est&#225;dio do Ca

f&#233;, mas contou com o empate de N&#225;utico e Uni&#227;o S&#227;o â�   Jo&#22

7;o para subir para a elite do futebol brasileiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao todo, a equipe potiguar fez 30 pontos, estando de volta &#224; â�   S&

#233;rie A depois de 13 anos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Brasileiro 1997 e 1998&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No Campeonato Brasileiro de 1997, o Am&#233;rica fez uma boa campanha, 

â�   conseguindo vit&#243;rias ou empates importantes enquanto jogou no Machad&#22

7;o, a ponto de permanecer invicto, em casa, at&#233; a &#250;ltima rodada, â�   q

uando sucumbiu diante do S&#227;o Paulo , mas que naquela oportunidade j&#225; t

inha a certeza da perman&#234;ncia na elite do â�   futebol nacional no ano seguin

te, ficando em 16&#186; lugar com (7V, 9E, 9D) na frente de equipes tradicionais

 como Corinthians, â�   Atl&#233;tico Paranaense e Cruzeiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Um detalhe daquele elenco &#233; que, embora contasse com alguns jogado

res j&#225; conhecidos no cen&#225;rio nacional como â�   o goleiro Emerson (ex-Fl) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -9492 Td (amengo), lateral-esquerdo Denys (ex-Palmeiras), centroavante Gian (ex-Vasco) e o

 meio-campista Moura (Sport e futebol japon&#234;s) , a â�   equipe manteve divers

os pratas da casa, inclusive assumindo a camisa de titular como o zagueiro Gito 

e os meios de â�   campo Carioca e Biro-Biro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O destaque da equipe naquele certame, sem d&#250;vidas, foi o zagueiro 

Gito que se tornou o artilheiro â�   com 09 gols, a maioria deles em cobran&#231;a

s de faltas da intermedi&#225;ria do campo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No Campeonato Brasileiro de 1998, o Am&#233;rica â�   iniciou confiante e

m repetir a boa campanha do ano anterior, com basicamente o mesmo time de 1997 c

om poucas baixas â�   fazendo certas contrata&#231;&#245;es como por exemplo o ata

cante Paulinho Kobayashi que se tornou um dos idolos do clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica mostrou â�   esfor&#231;o nas partidas, mas tendo um longo

 tempo sem vit&#243;rias nas rodadas do campeonato, atrapalhando bastante o dese

mpenho do time â�   potiguar na tabela, destaque as vit&#243;rias sobre o Cruzeiro

 no Est&#225;dio Mineir&#227;o e em Natal sobre o Flamengo, ao fim â�   do campeon

ato o Am&#233;rica foi rebaixado em 24&#186;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;P&#244;ster da equipe campe&#227; do Nordeste em 1998.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campe&#227;o da Copa do Nordeste&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na Copa â�   do Nordeste de 1998, as 16 equipes participantes foram divid

idas em 4 grupos (A, B, C e D), com 4 â�   times em cada grupo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica ficou no grupo C, ao lado de Botafogo-PB, N&#225;utico e

 Fluminense de Feira.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Estreou bem, vencendo â�   o N&#225;utico nos Aflitos e empatando com o F

lu de Feira no J&#243;ia da Princesa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mesmo ap&#243;s a demiss&#227;o do t&#233;cnico â�   Renato Trindade, que

 deixou o Am&#233;rica ap&#243;s uma derrota para o Alecrim, no Estadual, venceu

 o Botafogo-PB por 3 a â�   2 no Machad&#227;o sob o comando do t&#233;cnico inter

ino Severinho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, a sequ&#234;ncia invicta foi interrompida por duas derrotas

 consecutivas: contra â�   o Flu de Feira, em pleno Machad&#227;o, e contra o Bota

fogo-PB no Almeid&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No entanto, o Alvirrubro voltou a vencer na â�   &#250;ltima rodada, cont

ra o N&#225;utico, aplicando uma goleada hist&#243;rica de 5 a 0 no clube pernam

bucano em Natal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Assim, se classificou â�   para a pr&#243;xima fase da competi&#231;&#227

;o em segundo lugar no grupo C, com 10 pontos ganhos, 3 a menos que â�   o l&#237;

der Botafogo-PB, que obteve 13.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No quadrangular (v&#225;lido pela segunda fase), o Mec&#227;o ficou ao 

lado de Santa Cruz, Cear&#225;, â�   e o seu maior rival, o ABC.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na segunda fase, um desempenho indiscut&#237;vel: em 6 jogos, 5 vit&#24

3;rias e apenas uma â�   derrota, na &#250;ltima rodada, para o Santa Cruz no Arru

da, ficando em primeiro lugar do grupo, com 15 pontos ganhos, â�   e indo enfrenta

r o Vit&#243;ria na final da competi&#231;&#227;o.[37]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Como tinha feito melhor campanha que o clube baiano, o Am&#233;rica tin

ha â�   a vantagem de jogar o segundo jogo da final em casa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s perder por 2 a 1 no Barrad&#227;o, com gols â�   de Evando e Fl

&#225;vio para o rubro-negro, e Leonardo marcando para o Am&#233;rica, a equipe 

potiguar precisava reverter a vantagem â�   dos baianos no jogo da volta, em Natal

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;H&#233;roi do t&#237;tulo alvirrubro, o volante Carioca foi expulso pel

o &#225;rbitro Francisco Dacildo â�   Mour&#227;o ap&#243;s reclamar do tempo de a

cr&#233;scimo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, ap&#243;s um efeito suspensivo conseguido pelo departamento

 jur&#237;dico do clube, ele esteve apto â�   para o segundo jogo, marcando o gol 

do t&#237;tulo americano.[38]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com isso, sagrou-se campe&#227;o derrotando o Vit&#243;ria na final por

 3 â�   a 1, gols de Paulinho Kobayashi, Biro-Biro e Carioca.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Apesar do Est&#225;dio Machad&#227;o estar com uma parte de suas arquib

ancadas interditada, â�   a torcida rubra lotou o est&#225;dio, com um p&#250;blic

o de 23.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;412 pagantes, e empurrou o Am&#233;rica para mais um t&#237;tulo, â�   qu

e lhe deu direito &#224; participa&#231;&#227;o numa competi&#231;&#227;o intern

acional, a extinta Copa Conmebol de 1998, hoje Copa Sul-Americana.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[39] O Am&#233;rica â�   entrou em campo naquela noite chuvosa de 4 de ju

nho com a seguinte escala&#231;&#227;o: Gabriel; Gilson, Paulo Roberto, Lima e â� 

  Rogerinho; Montanha, Carioca, Moura e Biro Biro; Kobayashi e Leonardo.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;T&#233;cnico: Arturzinho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;In&#237;cio da d&#233;cada de 2000&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1999, o Am&#233;rica foi vice-campe&#227;o â�   estadual ap&#243;s a f

at&#237;dica final contra o ABC, vencida pelos alvinegros por 1 a 0 com gol cont

ra do zagueiro â�   americano Marcelo Fernandes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s campanha irregular na S&#233;rie B, a equipe foi rebaixada pa

ra a S&#233;rie C.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, foi &quot;beneficiado&quot; pelo Caso â�   Sandro Hiroshi [40

], imbr&#243;glio entre S&#227;o Paulo, Botafogo, Internacional e Gama, que culm

inou na cria&#231;&#227;o da Copa Jo&#227;o Havelange.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Alvirrubro, â�   ent&#227;o, ficou no M&#243;dulo Amarelo em 2000, equi

valente &#224; S&#233;rie B da &#233;poca.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na Copa do Brasil de 2000, o Am&#233;rica â�   chegou as fases finais pel

a primeira vez.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na primeira fase, eliminou o Sport nos p&#234;naltis por 4 a 2 ap&#243;

s perder â�   em casa por 1 a 0, em Recife venceu o rubro negro tamb&#233;m por 0 

a 1, se classificando.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na segunda â�   fase, eliminou o Sampaio Corr&#234;a vencendo em Natal po

r 2 a 1 e empatando no Maranh&#227;o por 2 a 2.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na â�   terceira fase, fez uma grande virada contra o Remo ap&#243;s perd

er no Par&#225; por 2 a 0 e revertendo o â�   placar em Natal ap&#243;s goleada ac

achapante por 6 a 2, conseguindo a classifica&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Chegando nas oitavas de final, disputa contra o â�   futuro vice-campe&#2

27;o, o S&#227;o Paulo, perdendo os dois jogos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No Machad&#227;o, por 3 a 1; e no Morumbi, por 3 a â�   2, sendo eliminad

o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2002 e 2003, o Am&#233;rica foi bicampe&#227;o no Campeonato Potigua

r de Futebol.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2002, foi campe&#227;o ap&#243;s empatar â�   com o Corintians de Caic

&#243; por 1 a 1, gol do meia Ricardo Miranda, em uma &quot;revanche&quot; da ed

i&#231;&#227;o anterior, â�   em 2001, quando o Am&#233;rica foi vice para a equip

e caicoense ap&#243;s perder no Est&#225;dio Mariz&#227;o por 1 a 0, â�   gol do a

tacante Pedro Costa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2003, foi campe&#227;o ap&#243;s derrotar o S&#227;o Gon&#231;alo po

r 3 a 2 no Est&#225;dio Machad&#227;o, â�   com gols de Helinho, Sandro Ga&#250;ch

o e David.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Da C para A em apenas dois anos: 2005 e 2006&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2004 houve â�   o amargo rebaixamento &#224; S&#233;rie C.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nisto culminou numa ascens&#227;o mete&#243;rica, at&#233; ent&#227;o j

amais vista no futebol brasileiro, com dois acessos â�   seguidos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Liderado pelo meia Leandro Sena e o atacante Paulinho Mar&#237;lia, o M

ec&#227;o retornou &#224; S&#233;rie B, sob o comando do â�   t&#233;cnico Luiz Ca

rlos Martins, que foi contratado ap&#243;s a sa&#237;da de Miluir Macedo.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;O jogo que garantiu o acesso foi o â�   empate sem gols contra o Ipatinga

 no Est&#225;dio Jo&#227;o Lamego Netto.[41]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s conseguir o acesso para a S&#233;rie B em 2005, â�   sendo vice

-campe&#227;o brasileiro da S&#233;rie C, o Am&#233;rica novamente fez uma grand

e campanha em 2006, liderados pelo maior &#237;dolo da â�   hist&#243;ria, o maest

ro Souza, craque &quot;nascido&quot; no Am&#233;rica, que retornou ao seu clube 

do cora&#231;&#227;o ap&#243;s passagens pelos principais clubes â�   do Brasil, e

 ficou em quarto lugar, posi&#231;&#227;o que o garantiu no Campeonato Brasileir

o de 2007.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O clube conseguiu o acesso â�   para a s&#233;rie principal do Campeonato

 Brasileiro, encerrando {k0} participa&#231;&#227;o na S&#233;rie B 2006 em quar

to colocado, sendo seu &#250;ltimo â�   jogo contra o Atl&#233;tico Mineiro, no es

t&#225;dio Mineir&#227;o, que terminou empatado em 2 a 2, sendo a partida transm

itida pela â�   Rede Globo para todo o pa&#237;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No confronto em quest&#227;o, foi registrado o maior p&#250;blico do ca

mpeonato: 74.694 espectadores.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A equipe que â�   atuou nessa partida foi: Fabiano; Eduardo Arroz, Roni () Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -11684 Td (Leandro Sena) e Robson; Adriano Peixe, Fernando Lombardi, Magal, Paulinho Kobaya

shi (Max) â�   e Souza; Paulo Isidoro e Du.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;T&#233;cnico: Heriberto da Cunha.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No campeonato, o aproveitamento da equipe jogando no Est&#225;dio Macha

d&#227;o foi excelente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;L&#225;, â�   em 19 jogos, perdeu apenas tr&#234;s, para Ituano, Paysandu

 e Santo Andr&#233;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[42]Utilidade P&#250;blica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 9 de dezembro de 2005 pela lei â�   municipal n.&#186; 5.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;697 foi criado o Dia do Am&#233;rica Futebol Clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A data comemorativa no calend&#225;rio da cidade homenageia a funda&#23

1;&#227;o â�   do clube, sendo comemorada no mesmo dia 14 de julho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[43] No dia 3 de outubro de 2003, foi publicado no â�   Di&#225;rio Ofici

al de Munic&#237;pio a Lei n.&#176; 5.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;493, de autoria do vereador Hermano Morais, reconhecendo o Am&#233;rica

 Futebol Clube, como â�   de Utilidade P&#250;blica Municipal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A crise dos 4 anos: 2007 a 2010&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi em 2007 que a crise se instalou no time â�   potiguar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Perdeu o t&#237;tulo estadual para o ABC, com o placar de 5 a 2 no &#25

0;ltimo jogo da final.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[44] Na â�   Copa do Brasil, enfrentou o Fluminense (que viria, posterior) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -12000 Td (mente, a ser campe&#227;o daquela edi&#231;&#227;o) na segunda fase, perdendo o 

jogo â�   de ida no Frasqueir&#227;o, em Natal, por 2 a 1 e vencendo no Maracan&#2

27; por 1 a 0.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mesmo com a â�   vit&#243;ria, acabou eliminado com os 2 gols fora dos tr

icolores.[45][46]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 12 de maio de 2007, o Am&#233;rica fez {k0} estreia â�   na S&#233;rie

 A diante do Vasco da Gama, na reinaugura&#231;&#227;o do Est&#225;dio Machad&#2

27;o, que fora reformado para atender &#224;s previs&#245;es â�   de grande p&#250

;blico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica foi batido pelo time cruzmaltino pelo placar de 1 a 0, c

om gol de Andr&#233; Dias, â�   aos 20 minutos do segundo tempo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas, em compensa&#231;&#227;o, a torcida se fez presente no est&#225;di

o e marcou o maior p&#250;blico â�   da rodada, 26.469 pessoas.[47]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na segunda partida, o Alvirrubro foi at&#233; Santos enfrentar o Peixe,

 era de se esperar uma vit&#243;ria â�   da equipe santista, por&#233;m o Am&#233;

rica conseguiu um triunfo em plena Vila Belmiro, vencendo o Santos pelo placar d

e 3 â�   a 2, com 3 gols marcados por um s&#243; jogador, o zagueiro Edson Borges,

 ainda levando em conta que o â�   time americano jogava com uma a menos devido a 

expuls&#227;o de Geovane no decorrer da partida.[48]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas depois, o Am&#233;rica amargou â�   sete jogos sem vencer (6 derrotas) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -12352 Td ( e 1 empate), voltando a conquistar 3 pontos s&#243; em 6 de julho, em â�   Curiti

ba contra o Paran&#225;, pelo placar de 1 a 0.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em seguida, perdeu para o Internacional e para o Atl&#233;tico Mineiro,

 â�   venceu o Atl&#233;tico Paranaense e n&#227;o pontuou mais at&#233; o final d

o 1&#186; turno.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os 3 primeiros pontos do segundo turno â�   s&#243; vieram contra o Paran

&#225;, na nona rodada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mesmo com a p&#233;ssima campanha no campeonato, o time rubro obteve um

a m&#233;dia â�   de p&#250;blico de 9.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;730 por jogo, ficando na frente de Figueirense, Paran&#225;, Santos e J

uventude.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao final do campeonato o Am&#233;rica â�   de Natal foi rebaixado para a 

S&#233;rie B com apenas 17 pontos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2008, o clube potiguar disputou a S&#233;rie B, â�   por onde passou p

or mais um aperto, por&#233;m bastante menor do que o de 2007.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O clube terminou em d&#233;cimo quinto â�   com 46 pontos ganhos, se livr

ando do rebaixamento vencendo o Corinthians na &#250;ltima rodada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No ano de 2009, no mesmo campeonato, â�   se livrou mais uma vez do rebai

xamento ap&#243;s uma sequ&#234;ncia de vit&#243;rias contra Vila Nova, Figueire

nse e Ipatinga no Machad&#227;o â�   e empatar, na &#250;ltima rodada, com o Cear&

#225; em pleno Castel&#227;o lotado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com isso, permaneceu na segunda divis&#227;o uma diferen&#231;a de â�   2

 pontos em rela&#231;&#227;o ao primeiro rebaixado, o Juventude.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O jogador L&#250;cio Curi&#243;, destaque do Am&#233;rica na temporada,

 foi vice-artilheiro do â�   campeonato, com 15 gols marcados, 2 a menos que o art

ilheiro.[49][50][51]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;J&#225; em 2010, depois de 2 anos tentando fugir do â�   rebaixamento, o 

time acabou sendo rebaixado para a terceira divis&#227;o ao perder de virada par

a o Brasiliense no Machad&#227;o lotado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No â�   entanto, a equipe alvirrubra j&#225; n&#227;o dependia de suas pr

&#243;prias for&#231;as, tendo que torcer, tamb&#233;m, por trope&#231;os de Vil

a Nova â�   e Guaratinguet&#225;, advers&#225;rios diretos na luta contra o rebaix

amento, que venceram seus jogos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com isso, caiu para a S&#233;rie C de â�   2011.[52]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2011, o Am&#233;rica disputou a S&#233;rie C e confirmou seu retorno

 para a S&#233;rie B ao bater o Paysandu â�   por 2 a 1 no Est&#225;dio Nazaren&#2

27;o, n&#227;o passando sequer 1 ano na S&#233;rie C e tendo seu retorno &#224; 

â�   2&#170; divis&#227;o do Campeonato Brasileiro.[53]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Potiguar de 2012: Fim do jejum&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na estreia do Campeonato Potiguar de Futebol de 2012, o â�   time alvirru

bro teve como advers&#225;rio o Caic&#243;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O jogo ocorreu no Nazaren&#227;o com um show do Am&#233;rica de Natal, 

uma goleada â�   de 5 a 0, gols marcados por J&#250;nior Xuxa (tr&#234;s vezes), Z

&#233; Ant&#244;nio e Isac.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na segunda rodada, o time americano â�   venceu o Palmeira pelo placar de

 3 a 1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Logo ap&#243;s amargou 4 rodadas sem marcar 3 pontos, foram 3 derrotas 

â�   e 1 empate, dentre as derrotas uma foi para o ABC pelo placar de 4 a 2, no es

t&#225;dio Frasqueir&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O â�   Am&#233;rica s&#243; voltou a vencer na s&#233;tima rodada e n&#22

7;o parou, bateu o ASSU por 4 a 1, o Potiguar â�   de Mossor&#243; por 6 a 1 e por

 fim venceu o Santa Cruz-RN com um placar mais apertado, 2 a â�   1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica de Natal conseguiu ent&#227;o garantir a classifica&#231

;&#227;o para a semifinal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Enfrentou o Santa Cruz e venceu: 3 a 1 â�   para o Mec&#227;o, passando a

ssim para a final do primeiro turno do campeonato e enfrentando o ABC, que bateu

 o â�   Corintians de Caic&#243;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na final, com jogos de ida e volta, o drag&#227;o caiu nos dois, pelo p

lacar de 1 a â�   0 para a equipe alvinegra.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao fim da &#250;ltima partida, o t&#233;cnico Fl&#225;vio Ara&#250;jo p

ediu demiss&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O time vermelho da capital potiguar, â�   ap&#243;s dois jogos da sa&#237

;da do &#250;ltimo treinador, foi anunciado oficialmente a contrata&#231;&#227;o

 de Roberto Fernandes como novo t&#233;cnico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Roberto Fernandes â�   comandou seu primeiro jogo no Am&#233;rica, no Cam

peonato Potiguar de Futebol de 2012 contra o Bara&#250;nas, fora de casa e â�   pe

rdeu pelo placar de 1 a 0.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Depois a equipe embalou e venceu por 3 rodada consecutivas, inclusive v

enceu o cl&#225;ssico â�   rei, por&#233;m n&#227;o marcou mais 3 pontos nas 3 rod

adas restantes, mas se classificou para a semifinal em quarto colocado.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Enfrentou â�   o ABC na semifinal e ganhou, com placar de 2 a 1.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Partiu para a final do segundo turno e foi â�   campe&#227;o diante do Ba

ra&#250;nas, venceu todos os dois jogos, o primeiro 4 a 1 e o segundo 2 a 0.&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;Na â�   final do campeonato, onde se enfrentaria o campe&#227;o do primei

ro e segundo turno, Am&#233;rica e ABC duelaram nesta grande decis&#227;o.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;No â�   primeiro jogo, o Am&#233;rica venceu de virada por 2 a 1, com gol

s de Isac e L&#250;cio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na segunda partida, venceu â�   por 2 a 0, em pleno Frasqueir&#227;o, com

 gols de Wanderson e Fabinho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica entrou em campo com Fabiano; Norberto, â�   Cl&#233;ber, E

dson Rocha e Wanderson; Ricardo Baiano, Fabinho, M&#225;rcio Passos e J&#250;nio

r Xuxa (Nata); Isac e L&#250;cio (Pingo).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Assim, o Am&#233;rica â�   consagrou-se campe&#227;o potiguar 2012.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Era Roberto Fernandes: 2012 - 2013&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Era Roberto Fernandes teve in&#237;cio no dia 5 de mar&#231;o de â�   2

012 e fim em 20 de julho de 2013.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[54] Fl&#225;vio Ara&#250;jo foi o t&#233;cnico anterior, pediu demiss&

#227;o ap&#243;s ter perdido â�   cl&#225;ssico contra o ABC, essa era a 3&#170; d

errota seguida para o rival.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Roberto Fernandes comandou o Am&#233;rica de Natal em â�   91 partidas of

iciais, foram 40 vit&#243;rias, 24 empates e 27 derrotas, tendo um aproveitament

o aproximado de 52,8%.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Conquistou o Campeonato Potiguar â�   2012.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No tempo que esteve no comando do Am&#233;rica ele nunca perdeu para o 

maior rival, ABC, foram 8 jogos disputados â�   e nenhuma derrota.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2012, Roberto Fernandes fez uma boa campanha na S&#233;rie B, lidero

u o campeonato por uma vez, esteve â�   no G4 13 vezes, sendo 12 partidas seguidas

, tamb&#233;m nunca esteve abaixo da 10&#170; posi&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Come&#231;ou bem, goleou o Goi&#225;s por â�   5 a 2, em seguida venceu o

 Ava&#237;, Guaratinguet&#225;, empatou com o Vit&#243;ria e venceu o Bragantino

 at&#233; perder para â�   o S&#227;o Caetano fora de casa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2013, as coisas balan&#231;aram.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na Copa do Nordeste fez uma p&#233;ssima campanha, acabou sendo demitid

o, â�   por&#233;m voltou ao cargo ap&#243;s o primeiro jogo e primeira derrota do

 t&#233;cnico substituto.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No Campeonato Potiguar esteve muito bem, manteve â�   uma inacredit&#225;

vel e incr&#237;vel invencibilidade de 18 partidas, tudo corria bem, at&#233; a 

perda do campeonato para o Potiguar de â�   Mossor&#243;, o Am&#233;rica de Natal 

acabou por ser vice-campe&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na S&#233;rie B 2013 n&#227;o passou da 9&#170; rodada, caiu do cargo â� 

  ap&#243;s a derrota para o Paran&#225;, o clube havia apenas somado 6 pontos () Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -14304 Td (1 vit&#243;ria, 3 empates e 5 derrotas).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;O â�   treinador retornou ao clube nos &#250;ltimos meses de 2014 e perma

neceu at&#233; o outubro de 2015.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesse per&#237;odo ainda conquistou o â�   t&#237;tulo do campeonato poti

guar, dando ao Am&#233;rica o t&#237;tulo de campe&#227;o centen&#225;rio, uma v

ez que o time alvirrubro e seu â�   maior rival local completaram 100 anos em 2015

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pelo Am&#233;rica, Roberto Fernandes j&#225; conquistou dois t&#237;tul

os para o clube, comandou o â�   Mec&#227;o por 150 jogos com 69 vit&#243;rias, 36

 empates e 45 derrotas, um aproveitamento de 54%.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sob o seu comando, foram â�   marcados 236 gols e sofridos 190.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2014: In&#237;cio da Era Arena das Dunas, boa campanha na Copa do Brasi

l e rebaixamento&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O â�   ano de 2014 come&#231;a de forma especial para o Am&#233;rica.&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;A Arena das Dunas, constru&#237;da para a Copa do Mundo FIFA â�   2014, &

#233; inaugurada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A partir de ent&#227;o, o Am&#233;rica mandar&#225; seus jogos num est&

#225;dio padr&#227;o FIFA, est&#225;dio moderno e grande, com â�   o gramado sendo

 um verdadeiro tapete.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica come&#231;a a temporada disputando a Copa do Nordeste.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;Nas quartas de finais o Am&#233;rica â�   consegue a classifica&#231;&#22

7;o de forma her&#243;ica diante do CRB.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica foi mal no primeiro jogo e perdeu por 2 a â�   0 no Rei Pe

l&#233;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Todos j&#225; davam como certo a elimina&#231;&#227;o do Mec&#227;o, ma

s jogando na Arena das Dunas, o Am&#233;rica â�   surpreende o Galo e vence a part

ida por 4 a 0.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No final do campeonato ficou em 3&#186; lugar, sendo eliminado â�   na se

mifinal para o Cear&#225;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pela Copa do Brasil o time fez grande campanha, chegando &#224;s quarta

s de finais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na primeira e â�   segunda fase eliminou o Boavista-RJ e o N&#225;utico, 

depois obteve uma classifica&#231;&#227;o her&#243;ica contra o Fluminense.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;No primeiro jogo o Am&#233;rica â�   foi derrotado em casa pelo time cari

oca por 3 a 0.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Quando todos j&#225; davam como certa a elimina&#231;&#227;o do Am&#233

;rica, â�   o time surpreendeu e goleou, em noite inspirada no Maracan&#227;, venc

endo o Fluminense por 5 a 2 conseguindo a classifica&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;J&#225; â�   nas oitavas eliminou o Athletico Paranaense.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nas quartas de final acabou eliminado pelo Flamengo, obtendo o maior p&

#250;blico do est&#225;dio, com â�   mais de 30 mil pessoas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Apesar da boa temporada que fazia, o Am&#233;rica ia mal na S&#233;rie 

B, e na &#250;ltima â�   rodada perdeu e entrou na zona do rebaixamento, sofrendo 

seu segundo rebaixamento para a S&#233;rie C nos &#250;ltimos cinco anos.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;No â�   est&#225;dio, o Am&#233;rica foi campe&#227;o estadual em 2014 e 

2019, al&#233;m da Copa Cidade do Natal em 2015 e 2016.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O â�   pioneirismo na Arena&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 26 de janeiro de 2014, o Am&#233;rica de Natal fez a inaugura&#231;&

#227;o da Arena das Dunas em â�   um partida v&#225;lida pela Copa do Nordeste, o 

clube rubro venceu o Confian&#231;a pelo placar de 2 a 0.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O primeiro â�   gol da Arena foi marcado pelo zagueiro Adalberto.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Naquela ocasi&#227;o o Am&#233;rica entrou em campo com: Andrey; Adalbe

rto, Edson Rocha e â�   Cl&#233;ber; Fabinho, M&#225;rcio Passos, Jean Cl&#233;ber

, Rafinha (Rubinho) e Ra&#237; (R&#233;gis Potiguar); Adriano Pardal e Alfredo () Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -15284 Td (Isac).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Equipe comandada por Leandro â�   Sena.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Gols foram marcados por Adalberto e Adriano Pardal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No primeiro cl&#225;ssico disputado na Arena deu vermelho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Mec&#227;o venceu o ABC por â�   1 a 0, gol de Adriano Pardal.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Al&#233;m do primeiro gol marcado, da primeira vit&#243;ria, do primeir

o cl&#225;ssico vencido, o clube â�   ainda foi o primeiro a levantar uma ta&#231;

a de campe&#227;o na Arena Fato ocorrido no dia 30 de abril de â�   2014, naquele 

dia, o alvirrubro entrou em campo com: Fernando Henrique; Fabinho, Edson Rocha, 

Cl&#233;ber e Alex Barros; Val (Marcelinho), â�   M&#225;rcio Passos, Jean Cl&#233

;ber e Arthur Maia; Max (Isac) e Rodrigo Pimp&#227;o (Adriano Pardal).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Time comandado por Oliveira Canind&#233;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Mec&#227;o foi â�   campe&#227;o do Campeonato Estadual em partida cont

ra o Globo FC, vit&#243;ria no jogo de ida em Cear&#225;-Mirim de 2 a â�   1 e 0 a

 0 em Natal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Atualmente o recorde de p&#250;blico da Arena pertence ao Am&#233;rica,

 30.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;575 espectadores, contra o â�   Flamengo, pelas Quartas de final da Copa 

do Brasil de 2014.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;S&#233;rie D: 6 temporadas de insucessos ao t&#237;tulo brasileiro&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;Em 2016, â�   o Am&#233;rica chegou na &#250;ltima rodada da S&#233;rie C

 precisando vencer o Remo em pleno Est&#225;dio Mangueir&#227;o ou torcer por â�  

 uma vit&#243;ria do Salgueiro fora de casa, no Est&#225;dio Batist&#227;o, cont

ra o Confian&#231;a, concorrente direto na luta contra o rebaixamento.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[55] â�   Com o empate em 0 a 0 com o clube paraense e a vit&#243;ria por

 2 a 1 da equipe â�   sergipana em Aracaju, o Mec&#227;o foi rebaixado para a S&#2

33;rie D, disputando a competi&#231;&#227;o pela primeira vez em 2017.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Depois de â�   acumular fracassos nos famigerados &quot;mata-matas&quot; 

do campeonato entre 2017 e 2021, em 2022 o Am&#233;rica fez diferente e consegui

u o â�   acesso e, posteriormente o t&#237;tulo do campeonato.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s se classificar em segundo lugar no grupo 3 na primeira fase, 

no mata-mata â�   eliminou os advers&#225;rios Jacuipense e Moto Club, chegando as

 quartas de finais contra Caxias.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No jogo da ida, no Est&#225;dio Centen&#225;rio, â�   perdeu por 1 a 0, e

 precisava reverter o resultado em Natal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na volta, venceu por 3 a 1 de virada â�   com 2 gols de Iago e com T&#233

;ssio marcando aos 48 minutos do segundo tempo, se classificando a s&#233;rie C.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na â�   semifinal, derrotou o S&#227;o Bernardo com duas vit&#243;rias.[5

6]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na grande final, o Am&#233;rica derrotou o Pouso Alegre na primeira par

tida com â�   mais 30 mil pessoas na Arena das Dunas, por 2 a 0, e garantiu o trof

&#233;u gra&#231;as ao saldo de â�   gols, ap&#243;s perder por 1 a 0 no jogo de v

olta, em Minas Gerais.[57].&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com isso, tornou-se a primeira equipe do â�   Rio Grande do Norte a conqu

istar o t&#237;tulo da S&#233;rie D.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;E, conquistou seu primeiro t&#237;tulo nacional.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2022: o ressurgimento&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s as elimina&#231;&#245;es â�   em 2021 para Campinense e Moto Cl

ub na S&#233;rie D e Pr&#233;-Copa do Nordeste, respectivamente, iniciou-se uma 

campanha pelas torcidas â�   organizadas para que Souza, maior &#237;dolo da hist&

#243;ria do Am&#233;rica, assumisse a presid&#234;ncia do clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[58] Souza aceitou o desafio e, â�   mesmo sem cotas de Copa do Brasil e 

Copa do Nordeste, montou uma equipe competitiva, que foi vice-campe&#227;o estad

ual, perdendo â�   o t&#237;tulo para o seu maior rival, o ABC, ap&#243;s ser derr

otado por 4 a 2 no Est&#225;dio Frasqueir&#227;o.[59]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na S&#233;rie â�   D, o clube se envolveu em uma grande pol&#234;mica.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;Edson Vieira, t&#233;cnico contratado ap&#243;s a sa&#237;da do interin

o Leandro Sena, n&#227;o â�   comandou a equipe no seu jogo de estreia, contra o A

fogados, por n&#227;o estar vacinado contra a Covid-19.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Vieira, ent&#227;o, foi â�   demitido e Jo&#227;o Brigatti foi contratado

 para substitu&#237;-lo.[60]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, apesar de ser um t&#233;cnico experiente, Brigatti n&#227;o

 obteve bons resultados com â�   o Am&#233;rica na S&#233;rie D.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com muitos empates, o time era inconsistente e com desempenho muito aba

ixo do esperado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Recebeu uma proposta â�   para comandar o Manaus na S&#233;rie C e deixou

 o Mec&#227;o, com Leandro Sena assumindo novamente a equipe de forma â�   interin

a.[61]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sena assumiu o time em crise, correndo o risco de nem passar da fase de

 grupos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A classifica&#231;&#227;o veio de forma â�   dram&#225;tica, ap&#243;s um

a vit&#243;ria her&#243;ica de virada contra o Sousa em pleno Est&#225;dio Mariz

&#227;o, com dois gols de Wallace Pernambucano, â�   garantindo assim o Alvirrubro

 no mata-mata, enfrentando a Jacuipense na segunda fase.[62]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No primeiro jogo do mata-mata, fora de casa, o â�   Am&#233;rica venceu a

 Jacuipense por 1 a 0, gol marcado pelo veterano zagueiro Edson Silva.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na volta, com quase 25 mil â�   americanos lotando a Arena das Dunas, o M

ec&#227;o empatou em 0 a 0 e avan&#231;ou para as oitavas de final.[63]&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Nas â�   oitavas, o advers&#225;rio do Gigante da Rodrigues Alves foi o M

oto Club.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No jogo de ida, na Arena das Dunas, o â�   Am&#233;rica se imp&#244;s e v

enceu por 2 a 1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na volta, no Est&#225;dio Castel&#227;o, o Alvirrubro tamb&#233;m vence

u, por 1 a â�   0, classificando-se para o famigerado jogo do acesso.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O advers&#225;rio, dessa vez, seria o Caxias.[64]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No jogo de ida, no Est&#225;dio Centen&#225;rio, â�   em Caxias do Sul, o

 Am&#233;rica foi derrotado por 1 a 0.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mesmo com a derrota na ida, o clima em â�   Natal na semana que antecedeu

 o jogo foi de total otimismo, com a carga total de ingressos para a partida â�   

sendo esgotada em dois dias.[65] [66]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;E ent&#227;o, chegou o dia decisivo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A torcida americana fez uma linda festa, recepcionando o &#244;nibus â�  

 da equipe na Avenida Prudente de Morais, numa bela demonstra&#231;&#227;o de ap

oio incondicional.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O primeiro tempo da partida foi truncado, com â�   poucas chances para am

bos os lados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No segundo tempo, o baque.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Caxias abria o placar em plena Arena das Dunas, calando â�   os mais de

 28 mil torcedores presentes no est&#225;dio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Naquele momento, o Am&#233;rica estava novamente sendo eliminado na S&#

233;rie D.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Alvirrubro, â�   por&#233;m, reagiu r&#225;pido e empatou a partida com

 gol de Iago Silva, ap&#243;s cruzamento de Elvinho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Era o gol que reacendia â�   a esperan&#231;a americana.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Aos 41 minutos do segundo tempo, numa arrancada pela esquerda, Wallace 

Pernambucano cortou pra dentro e chutou.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O goleiro â�   advers&#225;rio espalmou e a bola sobrou para Iago Silva, 

que chutou no canto e explodiu a Arena.Mec&#227;o na frente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Aos 48 â�   minutos do segundo tempo, T&#233;ssio, num chute despretencio

so, que desviou no rosto do seu companheiro de equipe, Frank, engana o â�   goleir

o Andr&#233; Lucas e coloca o Mec&#227;o de volta &#224; S&#233;rie C.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Era o gol do acesso.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Arena, apreensiva, explode em â�   festa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A emo&#231;&#227;o tomou conta da torcida alvirrubra, que vibrava ensan

decidamente a volta do clube a terceira divis&#227;o nacional.[67]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para coroar a â�   campanha, o Am&#233;rica venceu o Pouso Alegre na fina

l da S&#233;rie D, conquistando o primeiro t&#237;tulo nacional da {k0} hist&#24

3;ria.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[68] â�   2022, foi, sem d&#250;vidas, o ano do ressurgimento americano.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;S&#237;mbolosNome&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Existem duas vers&#245;es extraoficiais para a escolha do nome do Am&#2

33;rica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A primeira, â�   &#233; de que seus fundadores nutriam um apre&#231;o pel

o America Football Club, do Rio de Janeiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A segunda, &#233; de que â�   o nome foi escolhido para rebater e, de cer

ta forma, ironizar o rival ABC, que tem esse nome pelo Pacto â�   do ABC, realizad

o entre Argentina, Brasil e Chile nos anos 1910.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Logo, se o rival representava esses pa&#237;ses, o Alvirrubro represent

aria â�   o continente inteiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;At&#233; hoje, n&#227;o se sabe ao certo qual vers&#227;o &#233; verdad

eira.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Escudo e cores&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Inicialmente, o Am&#233;rica tinha cores azul â�   e branco, para diferen

ciar do Sport Club Natalense, de cores alvirrubras, fundado em 1904.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s a {k0} extin&#231;&#227;o, o Mec&#227;o adotou â�   as cores ve

rmelho e branco, que utiliza at&#233; hoje.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[69] O seu escudo &#233; formado por um c&#237;rculo vermelho com o â�   

acr&#244;nimo AFC inserido na parte interna e, nas bordas, o nome do clube, junt

o do nome da cidade e do â�   estado onde se localiza: Natal, no Rio Grande do Nor

te.[70]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Escudos do Am&#233;rica Futebol Clube Primeiro escudo 1918 - 1940 1940 

â�   - 1956 1957 - 1972 1973 - 1978 1979 - 1987 1988 - 1998 1999 - 2005 Escudo do 

Centen&#225;rio â�   (2015) 2006 - 2015 2015 - 2022 2023 - atualHino oficial&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;O hino oficial do Am&#233;rica Futebol Clube tem letra de â�   Behring Le

iros e Hilton Acioli, que intitularam-no de &quot;Eu sou Am&#233;rica&quot;.&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;&quot; O nosso time mostra a {k0} ra&#231;a no jogo,&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; â�   o Am&#233;rica, Am&#233;rica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Vai conquistando o cora&#231;&#227;o do povo no jogo,&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;E na torcida eu sou Am&#233;rica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Eu sou Am&#233;rica e tenho orgulho â�   de ser,&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Porque o Am&#233;rica em tudo &#233; o melhor&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; alegria no esporte e no futebol&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Am&#233;rica, Am&#233;rica (Bis)&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Meu cora&#231;&#227;o vibra nas â�   suas cores&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Eu sou Am&#233;rica, Am&#233;rica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; uma can&#231;&#227;o que canta mil amores, enfim,&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Cantou Am&#233;rica, Am&#233;rica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Vamos em frente gente Americana&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mostrar que o â�   nosso time entrou pra valer&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Bola pra frente, quero ver jogando pra ganhar&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Am&#233;rica, Am&#233;rica (Bis) &quot;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O clube ainda tem outro hino â�   - muito pouco lembrado e praticamente i

nutilizado - composto por Claudiomiro Batista de Oliveira, o Dozinho, em 1956, i

ntitulado de â�   &quot;Salve o Am&#233;rica&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[71]&quot; Salve o Am&#233;rica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201;s nossa tradi&#231;&#227;o em futebol&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pelo marco de tuas vit&#243;rias&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; grande a alegria para n&#243;s&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em te â�   ver no gramado de novoAm&#233;rica! Am&#233;rica!&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Eterno rei do futebol do nosso povo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Quando o Am&#233;rica entra no gramado&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Traz alegria e grande â�   anima&#231;&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Combativo, disposto e tem&#237;vel&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sempre aplaudido pela multid&#227;oSalve o Am&#233;rica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O orgulho do esporte potiguar&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em tuas lutas sempre estaremos presentesPra te aplaudirPra â�   te saudar

 &quot;Uniforme&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tradicional uniforme do clube &#233; a camisa vermelha, mei&#245;es v

ermelhos e cal&#231;&#245;es brancos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O seu segundo uniforme &#233; â�   ao contr&#225;rio, com camisas e mei&#

245;es brancos e cal&#231;&#245;es vermelhos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ocasionalmente, podem ocorrer varia&#231;&#245;es, como o uniforme todo

 vermelho ou todo â�   branco.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;UniformesMaterial esportivo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A produ&#231;&#227;o de material esportivo, feito por uma empresa espec

ializada, come&#231;ou no Am&#233;rica no ano de 1980, a empresa â�   respons&#225

;vel por fazer as camisas do Mec&#227;o foi a Adidas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A grande maioria de empresas que produziu camisas foram nacionais, por&

#233;m, â�   empresas internacionais j&#225; foram respons&#225;veis pela produ&#2

31;&#227;o do material.[72][73]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Hist&#243;rico de fornecedores de material esportivo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Fornecedor Per&#237;odo Adidas 1980 - 1990 Umbro â�   1991 - 1992 1993 - 

1994 1995 - 1996 1997 Kappa 1998 Penalty 1998 - 1999 Umbro 1999 1999 - â�   2000 2

001 - 2005 2006 - 2008 2009 - 2010 2011 - 2013 Kappa 2014 - 2016 2016 - 2018 â�   

2019 2019 - 2021 2021 - 2022 2022 -Mascote&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Drag&#227;o, mascote do Am&#233;rica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O mascote do Am&#233;rica &#233; um drag&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Antigamente, quando o â�   clube mandava seus jogos no Machad&#227;o e Na

zaren&#227;o, a presen&#231;a do mascote, geralmente representado pelo torcedor-

s&#237;mbolo Ba&#233;, era frequente durante â�   pr&#233;-jogo e intervalo, anima

ndo a torcida rubra, sobretudo as crian&#231;as.[74][75]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Estrutura e Patrim&#244;nioLoja Oficial&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Mec&#227;o Store, loja da marca pr&#243;pria do â�   clube, foi inaugur

ada no dia 6 de julho de 2022, e fica localizada na &#225;rea interna da Arena d

as Dunas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sede â�   Social&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sede social do Am&#233;rica F.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;C na d&#233;cada de 1970.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sede social do Am&#233;rica atualmente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Comprado por iniciativas do presidente Jos&#233; Gomes da â�   Costa, em 

1929, juntamente com Orestes Silva, o terreno foi adquirido junto ao estado, por

 9 mil cruzeiros, com recursos â�   pr&#243;prios e doados ao Am&#233;rica, todo o

 quarteir&#227;o onde hoje est&#225; plantado o seu maior patrim&#244;nio, o imp

onente edif&#237;cio-sede do â�   clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Participaram tamb&#233;m da transa&#231;&#227;o o Tenente J&#250;lio Pe

rouse Pontes, Cl&#243;vis Fernandes Barros e Osmar Lopes Cardoso.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O local, que no passado â�   servia tamb&#233;m de campo de treinamentos,

 era considerado muito distante.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica foi o primeiro clube de futebol do Estado do â�   Rio Gran

de do Norte a possuir sede pr&#243;pria, constru&#237;da na gest&#227;o do Presi

dente Humberto Nesi e levantada a primeira pedra â�   no dia 14 de julho de 1945, 

&#224; Avenida Maxaranguape, considerada a primeira e mais antiga sede pr&#243;p

ria do clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para â�   constru&#231;&#227;o da Sede Social, o maior bem do clube, o Am

&#233;rica esteve licenciado do futebol no per&#237;odo de 1960 a â�   1965.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Constru&#237;do com muito suor e dinheiro dos americanos, ficou pronta 

na gest&#227;o de Humberto Pignataro (grande respons&#225;vel por {k0} constru&#) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -19052 Td (231;&#227;o) â�   em 14 de julho de 1967, anivers&#225;rio de 52 anos do clube, nu

m dia festivo para a torcida americana.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Centro de â�   Treinamento&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Centro de Treinamento do Am&#233;rica, em Parnamirim.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi comprado pelo ent&#227;o presidente Humberto Pignataro por Cr$ 60 m

il, valor pago em â�   12 presta&#231;&#245;es, um amplo terreno em &#225;rea nobr

e de Natal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;L&#225;, foi constru&#237;do a Pousada do Atleta, o primeiro centro de 

â�   treinamento do clube, inaugurada em agosto de 1973.[76]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na virada do s&#233;culo, de 1999 para 2000, o Am&#233;rica entrou em u

ma â�   grave crise financeira.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com isso, os dirigentes se viram obrigados a vender o ent&#227;o centro

 de treinamento do clube, a &quot;Pousada â�   do Atleta&quot;, localizada na Aven

ida Engenheiro Roberto Freire, em Capim Macio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Depois, transferiram as atividades esportivas do clube para Parnamirim,

 onde â�   passou a funcionar o CT Dr.Ab&#237;lio Medeiros.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Inaugurado em 1999, em uma &#225;rea de 22 hectares, o Centro de Treina

mento Ab&#237;lio â�   Medeiros foi reformado recentemente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A reforma inclui a reorganiza&#231;&#227;o paisag&#237;stica e urban&#2

37;stica, implementa&#231;&#227;o de ares-condicionados tipo Splits nos alojamen

tos do time â�   profissional, renova&#231;&#227;o do equipamento da academia, dec

ora&#231;&#227;o com pain&#233;is em todo o centro, implementa&#231;&#227;o de u

ma sala tecnol&#243;gica, coloca&#231;&#227;o de â�   uma piscina com hidromassage

m, reforma do piso dos vesti&#225;rios e muitas outras melhorias do Centro de Tr

einamento do Am&#233;rica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Estrutura do â�   CT&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;4 Campos de futebol oficiais;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Campo de treino para goleiros;1 Campo de areia&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Departamento m&#233;dico;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Sala de muscula&#231;&#227;o;2 Refeit&#243;rios;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Cozinha â�   Industrial;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Lavanderia Industrial;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Audit&#243;rio para reuni&#227;o e prele&#231;&#227;o;1 Sala de Impre

nsa;1 Mini capela;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Vesti&#225;rio com chuveiros, banheiras com hidromassagem e â�   &#225;

rea de massagem;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Alojamento para categoria profissional;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Alojamento para as categorias de base.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Arena Am&#233;rica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2012 iniciou-se o projeto para â�   a constru&#231;&#227;o do seu pr&#

243;prio est&#225;dio, a Arena Am&#233;rica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A capacidade prevista &#233; de 25.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;000 pessoas ao final de {k0} constru&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Futebol â�   Feminino&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2012, o Am&#233;rica inaugurou o departamento de futebol feminino.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;No mesmo ano, sagrou-se campe&#227;o estadual, se classificando para a 

Copa â�   do Brasil daquele ano.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O grande destaque da equipe alvirrubra na temporada foi a multicampe&#2

27; meia Formiga.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Eliminou o Botafogo-PB na primeira â�   fase e foi eliminado na segunda p

ara o Vit&#243;ria-PE.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, por falta de investimento, o projeto n&#227;o seguiu adiant

e.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2020, voltou â�   a ter uma equipe feminina ap&#243;s acordo firmado p

elo ent&#227;o presidente Ricardo Val&#233;rio com o grupo que defendia o Cruzei

ro â�   de Maca&#237;ba.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[77] Na categoria, o Am&#233;rica &#233; bicampe&#227;o estadual (2012 ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -19956 Td (e 2020).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;No &#226;mbito nacional, al&#233;m da participa&#231;&#227;o na Copa do

 â�   Brasil em 2012, tamb&#233;m participou do Campeonato Brasileiro S&#233;rie A

2 em 2021.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;T&#237;tulos&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Estaduais Competi&#231;&#227;o T&#237;tulos Temporadas Campeonato Potig

uar 2 2012, 2020Outros â�   esportesFutsal&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No futsal, o Am&#233;rica de Natal &#233; vice-campe&#227;o brasileiro 

(Ta&#231;a Brasil de Futsal), tricampe&#227;o do Nordeste e o maior vencedor â�   

do RN, 38 estaduais e metropolitanos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;BasqueteBasquete&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No basquete, em 2013, o clube conquistou o tricampeonato do Nordeste e 

garantiu o 3&#186; â�   lugar no Campeonato Brasileiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2014, o time de basquete alcan&#231;ou as semifinais do Brasileir&#2

27;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Basquete Paral&#237;mpico&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica Tigres, maior clube de â�   basquete paral&#237;mpico do R

io Grande do Norte, tem como objetivo fomentar o basquetebol em cadeira de rodas

 no Estado; representar â�   o estado em competi&#231;&#245;es locais, regionais, 

nacionais e internacionais; lutar por pol&#237;ticas de inclus&#227;o social de 

pessoas com defici&#234;ncia f&#237;sica â�   atrav&#233;s do esporte; contribuir 

para uma melhora da sa&#250;de e qualidade de vida dos praticantes da modalidade

 do basquete em â�   cadeira de rodas do clube; mostrar as marcas com responsabili

dade social presentes no Estado do RN.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[2]Futebol Americano&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O time de futebol â�   americano do Am&#233;rica, o Am&#233;rica Bulls, c

onquistou a ta&#231;a Aracaju, chegou duas vezes &#224; final da Superliga do No

rdeste e â�   foi campe&#227;o da etapa regional do circuito nacional de Flag Foot

ball, uma vers&#227;o do futebol americano que n&#227;o conta com â�   contato f&#

237;sico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[78][79]Futebol de Areia&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2016, o Am&#233;rica iniciou o projeto para ter uma equipe de futebo

l de areia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para isso, contratou â�   jogadores experientes, como o ala Dunga e o ata

cante Andr&#233; Bigode.[80]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2020, o Am&#233;rica foi vice-campe&#227;o da Etapa Norte/Nordeste d

o â�   Campeonato Brasileiro, perdendo a final para o Sampaio Corr&#234;a.[81]Fute

bol Society&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No futebol society, o Am&#233;rica foi campe&#227;o da Superliga Parnam

irim ap&#243;s â�   derrotar o ABC por 5 a 3 e do Campeonato Potiguar ao golear o 

Benfica por 6 a 0.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ambos os â�   t&#237;tulos foram conquistados em 2019.[82][83]T&#237;tulo

s&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sala de trof&#233;us do Am&#233;rica Futebol Clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ta&#231;a da Copa do Nordeste de 1998.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ta&#231;a da Copa Norte-Nordeste â�   de 1973.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os principais t&#237;tulos do Am&#233;rica s&#227;o a Copa do Nordeste 

de 1998, a Norte-Nordeste de 1973 e o Campeonato â�   Brasileiro da S&#233;rie D d

e 2022.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campe&#227;o Invicto&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Torneio com chancela da CBD/CBF.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outros T&#237;tulos:, 1990, 1990&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Conquistas consecutivas no Campeonato Potiguar&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 tetracampeonato: 79/80/81/82.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 â�   tricampeonato: 87/88/89.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;10 bicampeonatos: 1919/20, 26/27, 30/31, 48/49, 51/52, 56/57, 74/75, 91

/92, 2002/2003 e 2014/2015Categorias de base&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Potiguar Sub-20: 1996, 1999, â�   2000, 2002, 2012, 2017 e 201

8&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Potiguar Sub-17: 1996, 1998, 2003, 2004, 2008, 2010 e 2019&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Potiguar Sub-15: 1997, 1999, â�   2005, 2007 e 2008DestaquesNa

cionais&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Brasileiro - S&#233;rie B:4&#186; lugarS&#233;rie B 1972.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;2&#186; lugar&#171;S&#233;rie B 1996.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#187;4&#186; lugarS&#233;rie B 2006.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Participa&#231;&#227;o: Ano a Ano: â�   1972, 1982, 1984â��1985, 1989, 1991

, 1994â��1996, 1999, 2001â��2004, 2006, 2008â��2010 e 2012â��2014,&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Campeonato Brasileiro - S&#233;rie C:1&#186; lugar&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Torneio Seletivo Para a â�   S&#233;rie C de 19904&#186; lugarS&#233;rie 

C 1990.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2&#186; lugarS&#233;rie C 2005.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;4&#186; lugarS&#233;rie C 2011.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Participa&#231;&#227;o: Ano a Ano: 1988, 1990, 2005, 2011, â�   2015-2016

, 2023,Copa do Brasil:Regionais2&#186; lugar -&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Torneio Jos&#233; Am&#233;rico de Almeida Filho de 19764&#186; lugar -&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Copa do Nordeste de Futebol de â�   20033&#186; lugar -&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Copa do Nordeste de Futebol de 2014Participa&#231;&#245;es&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Participa&#231;&#245;es em 2023Elenco Atual&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Futebol profissional&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#218;ltima atualiza&#231;&#227;o: 13 de julho de 2023 [ â�   84 ] Legend

aGoleiros N.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#186; Jogador 1 Bruno Pianissolla 12 Ewerton 24 Luc&#227;o 30 Carl&#22

7;o - Renan Bragan&#231;aDefensores N.&#186; Jogador Pos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;3 â�   Jean Pierre Z 4 &#201;dson Silva Z 14 Everton Sena Z 33 Alan Z 35 

Gilvan Z 2 Everton LD â�   23 Marcos Ytalo LD 27 Luan Sales LD 32 Norberto LD 36 M

ateus Ludke LD 6 Lu&#237;z Paulo LE 17 â�   Jo&#227;o Lucas LE 31 Rael LEMeio-camp

istas N.&#186; Jogador Pos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;7 Allef V 8 Ara&#250;jo V 16 Rodriguinho V 26 Kaio C&#233;sar â�   V 32 V

ini Guedes V 10 Elvinho M 34 Henrique M 38 Le&#243; Rafael M Matheuzinho MAtacan

tes N.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#186; Jogador 9 â�   Wallace Pernambucano 11 Rafinha 13 Renan Gorne 19 P

aulinho 20 Gustavo Ramos 21 Frank 25 Kaio Nunes 37 Gabriel Silva â�   39 &#193;lva

roArtilheirosPos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Jogador Gols 1&#176; Max 80 2&#176; 76 3&#176; 67 4&#176; 66 5&#176; 65

 6&#176; 56 6&#176; 56 7&#176; 51 â�   8&#176; 48 8&#176; 48 8&#176; 48 9&#176; 47

 10&#176; 46&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Obs: Wallace Pernambucano, s&#233;timo lugar na lista, ainda est&#225; 

em atividade â�   e atuando pelo Am&#233;rica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Portanto, os n&#250;meros devem ser atualizados ao final da temporada d

e 2023.[ 85 ]Treinadores&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Grandes treinadores que comandaram â�   o Am&#233;rica desde a {k0} funda

&#231;&#227;o, em 1915.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sebasti&#227;o Le&#244;nidas - &#205;dolo do Botafogo, Le&#244;nidas ch

egou para comandar o Am&#233;rica em â�   1973, com a miss&#227;o de fazer uma boa

 campanha no Campeonato Brasileiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Cumprindo a miss&#227;o, foi bem no Brasileir&#227;o e, consequentement

e, â�   foi campe&#227;o da Copa Norte-Nordeste de 1973.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mantendo a base de jogadores, comandou tamb&#233;m a equipe nos t&#237;

tulos estaduais de 1974 â�   e 1975.[ 86 ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Erandy Montenegro - Foi campe&#227;o potiguar com o Am&#233;rica em 198

1, no terceiro t&#237;tulo do tetracampeonato estadual â�   (1979, 1980, 1981 e 19) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -21772 Td (82).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Tamb&#233;m foi vice-campe&#227;o estadual na {k0} &#250;ltima passagem

 pelo comando t&#233;cnico da equipe americana, perdendo a â�   final para o ABC, 

em 2005.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Cai&#231;ara - Bicampe&#227;o potiguar pelo Am&#233;rica, em 1979 e 198

7, Cai&#231;ara foi um dos grandes â�   treinadores que j&#225; passaram pelo fute

bol potiguar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ele tamb&#233;m fez hist&#243;ria no futebol cearense, sendo campe&#227

;o estadual por Fortaleza e Cear&#225;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ferdinando â�   Teixeira - Tetracampe&#227;o potiguar (1988, 1989, 1996 e) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -21940 Td ( 2003) com o Am&#233;rica, o t&#233;cnico &#233; considerado um dos maiores da â� 

  hist&#243;ria do clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Al&#233;m disso, Ferdinando ainda conseguiu o acesso para a primeira di

vis&#227;o do futebol brasileiro em 1996, motivo de â�   grande orgulho para os am

ericanos at&#233; hoje.[ 87 ] [ 88 ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Baltazar Germano - Um dos maiores volantes da hist&#243;ria â�   do Am&#2

33;rica, a carreira de Baltazar se confunde com a do Alvirrubro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Apesar de ter sido revelado pelo rival ABC, foi â�   no Am&#233;rica onde

 virou &#237;dolo incontest&#225;vel, ganhando praticamente quase tudo que dispu

tou.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi t&#233;cnico da equipe em 1990, 1991, 1992, 1993, â�   1994 e 1999, e

 foi respons&#225;vel por lan&#231;ar o ent&#227;o desconhecido meia Souza - que

 viria a se tornar, posteriormente, â�   o maior &#237;dolo da hist&#243;ria do Am

&#233;rica - ao time principal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;J&#250;lio C&#233;sar Leal - T&#233;cnico do Am&#233;rica na grande cam

panha â�   no Brasileiro de 1997, ele ainda comandou o Alvirrubro em 98, n&#227;o 

conseguindo resultados t&#227;o expressivos quanto na temporada anterior.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Arturzinho â�   - Ex-volante de Fluminense, Internacional e Vasco, ele fo

i t&#233;cnico da maior conquista da hist&#243;ria do Am&#233;rica: a Copa do â�  

 Nordeste de 1998.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Chegou bem referendado ao Mec&#227;o, j&#225; que tamb&#233;m havia sid

o campe&#227;o do Nordeste com o Vit&#243;ria no ano â�   anterior, em 1997.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Adilson Batista - Campe&#227;o estadual em 2002 e boa campanha na S&#23

3;rie B.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica foi respons&#225;vel pelo seu â�   primeiro grande trabalh

o como treinador.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Heriberto da Cunha - Comandou o Am&#233;rica na campanha do acesso para

 a elite nacional em â�   2006, assumindo o cargo de treinador ap&#243;s a sa&#237

;da de Roberval Davino.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Roberto Fernandes - Bicampe&#227;o estadual (2012 e 2015), ambos â�   con

tra o ABC em pleno Frasqueir&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A equipe rubra vinha de uma elimina&#231;&#227;o do primeiro turno do c

ampeonato potiguar e trazia â�   uma s&#233;rie de tr&#234;s derrotas seguidas par

a o arquirrival ABC.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Roberto Fernandes substituiu o ent&#227;o treinador Fl&#225;vio Ara&#25

0;jo, e deu uma â�   dose de motiva&#231;&#227;o ao elenco j&#225; formado.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Conseguiu ser campe&#227;o do segundo turno do campeonato estadual e ve

nceu a final, tornando â�   se o campe&#227;o potiguar de 2012.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Al&#233;m disso, foi eleito o melhor t&#233;cnico do Rio Grande do Nort

e em 2012 e â�   de quebra fez uma boa campanha no S&#233;rie B, com o time perman

ecendo por 14 rodadas seguidas no G4 e â�   liderando a competi&#231;&#227;o, mas 

acabando em 9&#186; lugar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Leandro Sena - Al&#233;m da incontest&#225;vel carreira como jogador, f

oi respons&#225;vel pelo primeiro â�   t&#237;tulo nacional do Am&#233;rica: a S&#

233;rie D de 2022.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ainda iniciou o trabalho na equipe campe&#227; do estado em 2014.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;T&#233;cnicos estrangeiros â�   da hist&#243;ria do Am&#233;rica&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Treinadores Per&#237;odo 1943 1950 1954 1969 2021Torcida&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica Futebol Clube e {k0} torcida: hist&#243;ria, clube, cult

ura e â�   povo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Hoje, essa seria a melhor defini&#231;&#227;o para a apaixonada torcida

 americana.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas, nem sempre foi assim.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos anos 1970 e 1980, o â�   Am&#233;rica j&#225; tinha uma enorme torcid

a, por&#233;m, pouco participativa, sobretudo nas arquibancadas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A rela&#231;&#227;o de massas come&#231;ou com a cria&#231;&#227;o da â� 

  Torcida M&#225;fia Vermelha, que levou o Am&#233;rica &#224; periferia de Nata

l e trouxe o povo da periferia &#224;s arquibancadas do â�   Est&#225;dio Machad&#

227;o, em uma rela&#231;&#227;o de reciprocidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[89] No Rio Grande do Norte, somando todas as competi&#231;&#245;es des

de que come&#231;ou a â�   vigorar a obrigatoriedade da divulga&#231;&#227;o de bo

rder&#244;s pelo Estatuto do Torcedor, em 2003, o Am&#233;rica teve a maior m&#2

33;dia de â�   p&#250;blico em doze ocasi&#245;es: 2004, 2005, 2006, 2009, 2014, 2

015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020 e 2022.[90][91]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2022, na campanha â�   do t&#237;tulo brasileiro da S&#233;rie D, o Me

c&#227;o levou mais de 125 mil pessoas ao est&#225;dio durante, apenas, o mata-m

ata â�   da competi&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A m&#233;dia de p&#250;blico do Alvirrubro nessa fase do certame foi de

 quase 26 mil torcedores por jogo.[92]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Al&#233;m de â�   uma quantidade massiva de torcedores no Rio Grande do N

orte, o Am&#233;rica tamb&#233;m tem uma quantidade expressiva em estados vizinh

os, â�   como na Para&#237;ba, em Pernambuco, e no Cear&#225;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Torcidas organizadas&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Torcida M&#225;fia Vermelha&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Gr&#234;mio Recreativo S&#243;cio Cultural Torcida M&#225;fia Vermelh

a (G.R.S.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -23304 Td (&lt;p&gt;C TMV) â�   foi fundado no ano de 1991 por A&#233;cio Franklin de Albuque

rque J&#250;nior e por mais alguns jovens que naquela &#233;poca â�   sentiram a v

ontade de criar a torcida organizada e sempre nutriram grande sentimento de afet

o pelo Am&#233;rica Futebol Clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&quot;O que â�   v&#237;amos nos est&#225;dios era uma grande torcida, qu

e comparecia, mas que na maioria do tempo de jogo se postava de â�   forma arredia

, ou seja, torcedores que s&#243; sabiam cobrar de nossos jogadores, de nossa di

retoria, mas que n&#227;o incentivavam, n&#227;o â�   ajudavam, principalmente em 

jogos chamados cl&#225;ssicos&quot; Ap&#243;s a {k0} funda&#231;&#227;o, a TMV s

e expandiu rapidamente nas arquibancadas do Machad&#227;o, atingindo â�   um n&#25

0;mero significativo de associados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O pr&#243;ximo passo era a forma&#231;&#227;o de alian&#231;as com outr

as torcidas, o que acabou por acontecer â�   rapidamente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A primeira alian&#231;a que a TMV fez foi com a torcida Le&#245;es da T

UF, quando em um jogo do Fortaleza â�   Esporte Clube em Natal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outras alian&#231;a foram formadas, como por exemplo com a torcida Infe

rno Coral, do Santa Cruz do Recife, â�   dentre outras.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Port&#227;o 5&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Seu in&#237;cio se deu no ano de 2015, por um grupo de torcedores que v

iam a necessidade de â�   um setor leste mais vibrante, onde o povo cantasse junto

 e apoiasse o clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A escolha do nome foi por conta â�   do ponto de encontro e entrada de to

das as torcidas organizadas do Am&#233;rica no antigo Est&#225;dio Machad&#227;o

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Logo, a P5 se â�   consolidou como a maior barra brava do Rio Grande do N

orte e uma das maiores do Nordeste.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Frente Radical&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Formada no in&#237;cio â�   de 2007 por um grupo fan&#225;tico de america

nos, que sempre assistiam aos jogos do Mec&#227;o juntos, a Frente Radical teve 

â�   {k0} presen&#231;a oficial no Machad&#227;o, no dia 24/06/2007, jogo contra o

 Fluminense v&#225;lido pelo Campeonato Brasileiro 2007, tem como base â�   na {k0

} ideologia o apoio incondicional ao clube como: a compra de materiais oficiais,

 a ades&#227;o do titulo de s&#243;cio â�   patrimonial como o s&#243;cio torcedor

 e apoiar o Am&#233;rica Futebol Clube os 90 minutos de partida, sem intervalo.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Essas s&#227;o as â�   caracter&#237;sticas da Frente Radical, que n&#227

;o &#233; uma torcida organizada e que foi pioneira no estilo de torcer, nas arq

uibancadas â�   espalhadas pelo Rio Grande do Norte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Frente Radical ficava localizada no anel inferior do j&#225; reformad

o Machad&#227;o, e tinha suas â�   pr&#233;vias feitas no Port&#227;o 4, horas ant

es de cada partida.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os Loucos do Mec&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Fundada em 2011 por um grupo de amigos â�   que tinham como miss&#227;o a

companhar os jogos do Orgulho do RN, seja dentro ou fora do estado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O grupo foi crescendo â�   e cada vez mais ganhando novos admiradores.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;O grupo tem como valores a confraterniza&#231;&#227;o de seus membros e

 o apoio incondicional â�   ao Am&#233;rica Futebol Clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outras Torcidas OrganizadasMec&#227;o BeerFi&#233;is AmericanosAm&#233;

rica Cacha&#231;aOs Loucos do Mec&#227;oM.E.T.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;ATwitteiros do Mec&#227;oElite AmericanaEsquadr&#227;o JovemPresidentes

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Cl&#225;ssicos e RivalidadesCl&#225;ssico Rei&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O grande â�   rival do Am&#233;rica &#233; o ABC, que juntos protagonizam

 o chamado Cl&#225;ssico Rei.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O cl&#225;ssico cont&#233;m desde o in&#237;cio do s&#233;culo â�   XX, c

om acirramento na d&#233;cada de 1930, uma tonalidade pol&#237;tica: enquanto o 

ABC (Argentina, Brasil e Chile) era apoiado pelos â�   pol&#237;ticos mais conserv

adores e populistas, como por exemplo os integrantes e membros das fam&#237;lias

 Alves, Maia e C&#226;mara Cascudo, o â�   Am&#233;rica (&#250;nico clube brasilei) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -24336 Td (ro fundado em mem&#243;ria aos ideais da Revolu&#231;&#227;o Francesa) era apoia

do pelas fra&#231;&#245;es mais progressistas, como por â�   exemplo os liberais, 

integrantes da esquerda, integrantes da classe m&#233;dia e a fam&#237;lia Faria

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O cl&#225;ssico entre o alvinegro e o â�   alvirrubro tem esse nome pois 

estas s&#227;o as equipes de maior tradi&#231;&#227;o e conquistas do Rio Grande

 do Norte, seja â�   no cen&#225;rio regional ou brasileiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Maior P&#250;blico&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Am&#233;rica 2 x 1 ABC, (Campeonato Potiguar de Futebol de 1976), mais 

de 50.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;486 pagantes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Cl&#225;ssico â�   Melancia&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outro grande rival &#233; o Alecrim, terceiro clube em conquistas do Ca

mpeonato Potiguar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Eles protagonizam o chamado Cl&#225;ssico Melancia e j&#225; â�   decidir

am finais de campeonatos estaduais, como a de 1985.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Rivalidades interestaduais&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Am&#233;rica tamb&#233;m tem hist&#243;ricos rivais interestaduais, c

omo:Refer&#234;ncias&lt;/p&gt;
------------------------------------------

Autor: darrenmartinezphotography.com

Assunto: bullsbet paga mesmo

Palavras-chave: bullsbet paga mesmo

Tempo: 2025/1/18 5:59:07


